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Minha culpa O 


Por Mercedes Ronn 


Como eu poderia saber que, quando minha mãe partiu para o cruzeiro de férias, ela iria 
acabar voltando com um anel de diamante no dedo e com um marido milionário pendurado 
em seu braço? Eu continuo repetindo para mim mesma que tudo isso não pode ser real, 
que não é possível que ela tenha se casado repentinamente no meio do nada, que minha 
mãe seja uma pessoa responsável, que ela não faria algo assim comigo. Bem, ele sabia. E 


não só isso, mas agora temos que nos mudar, temos que atravessar o país inteiro para 
morar com aquele homem e seu filho; eu tenho que deixar minha escola, meus amigos e 
meu namorado, e tudo para quê? Para que minha mãe possa viver seu sonho 

adolescente e aja como se tudo o que tivemos que superar por anos não tivesse existido. 
O que eu realmente não esperava, e estou falando sério, era ter que viver com alguém 
como Nicholas. Alto, olhos azuis, cabelos pretos como a noite... Parece ótimo, certo? Bem, 
não, um sonoro não. Eu o odeio... e bem, ele me odeia também. O problema é ver quem 
acaba se matando primeiro... Porque eu te digo de todo o coração, Nicholas Leister foi 
criado para tornar minha vida amarga. 

Quem sabia que eu acabaria me apaixonando por ele? 


Espero que você goste da história de amor de Nick e NOAH; trabalhei muito nela e gosto 
muito dela, compartilho aqui para que outras pessoas possam conhecê-los e se apaixonar 
por eles:) Adoro escrever e, como esse não é meu primeiro romance, dependendo de como 
as pessoas o receberem, decidirei enviar os outros! Minha culpa é que ele está registrado 
na Safe Creative: com o código &1501142999966, portanto, não pode ser copiado, plagiado 
ou disseminado por qualquer meio. Muito obrigado e aguardo seus comentários, me avise 
se você gostou!! ;) 


-Me deixe em paz”, disse ela, cercando-me para sair pela porta. Eu imediatamente a agarrei 
pelos braços e a forcei a olhar para mim. 
- Você pode me explicar o que diabos está acontecendo com você? - Eu disse com raiva. 


Ela olhou para mim e eu vi algo escuro e profundo em seus olhos que estava se 
escondendo de mim, mas ela sorriu para mim sem alegria. 


-Este é o seu mundo, Nicholas - ele me disse com calma- Estou apenas vivendo sua vida, 
curtindo seus amigos e me sentindo livre de problemas. Isso é o que você faz e isso é o que 


eu devo fazer - ele disse e deu um passo atrás para fugir de mim. 


Eu não acreditei no que ouvi. 


-Você perdeu completamente o controle,” eu disse, diminuindo meu tom de voz. Não gostei 
do que meus olhos viram, não gostei de quem a garota por quem eu pensava estar 
apaixonado estava se tornando. Mas pensando bem... o que ela fez e como ela fez isso... 
foi a mesma coisa que eu tinha feito, a mesma coisa que eu estava fazendo antes de 
conhecê-la; eu a envolvi em todas essas coisas; a culpa foi minha. Foi minha culpa que 
estava se autodestruindo. 


De certa forma, mudamos os papéis. Ela apareceu e me tirou do buraco escuro em que eu 
havia me metido, mas ao fazer isso, ela acabou tomando meu lugar. 


“Eu queria compartilhar esse vídeo, porque foi esse videoclipe que me inspirou a escrever 
o livro; eu amo essa música e as imagens, as letras, tudo, acho que elas a tornam ótima e 
complementam perfeitamente o que eu digo nessas páginas. Espero que você goste do 
livro e goste tanto quanto eu gostei de escrevê-lo! Muitos beijos: ) ** 


Capítulo 1 NOAH 


Ao subir e descer a janela do carro novo da minha mãe, não conseguia parar de pensar no 
que o próximo ano infernal me reservaria. Eu ainda ficava me perguntando como foi que 
acabamos assim, saindo de casa, de nossa casa para atravessar o país inteiro até a 
Califórnia. Três meses se passaram desde que recebi a notícia fatal, a mesma que mudaria 
completamente minha vida, a mesma que me fez querer chorar 

à noite, a mesma que a fez mendigar e reclamar como uma menina de onze anos em vez 
de dezessete. 

Mas o que eu poderia fazer? Eu não era maior de idade, ainda faltavam onze meses, três 
semanas e dois dias para eu completar dezoito anos e poder ir para a faculdade; longe de 
pais que só pensavam em si mesmos, longe daqueles estranhos com quem eu teria que 
viver porque sim, de agora em diante eu teria que compartilhar minha vida com duas 
pessoas completamente desconhecidas e, ainda por cima, dois caras. 

- Você pode parar de fazer isso? Você está me deixando nervosa”, disse minha mãe, ao 
mesmo tempo em que eu colocava as chaves na ignição e ligava o carro. 

-Muitas coisas que você faz me deixam nervoso, e eu tenho que tolerar isso,” eu disse de 
forma ruim. O suspiro alto que veio em resposta se tornou tão rotineiro que nem me 
surpreendeu. 

Mas como ele poderia me forçar? Você não se importou com meus sentimentos? Claro, 
minha mãe me respondeu enquanto estávamos fugindo de mim. 


querido povo de Toronto, no Canadá. Eu ainda não conseguia acreditar que não íamos mais 
morar sozinhos; era estranho. Já se passaram sete anos desde que meus pais se 


separaram; e não de uma forma convencional ou agradável: foi um divórcio muito 
traumático, mas afinal eu o superei... ou pelo menos ainda estava tentando; e morar 
sozinha com minha mãe me deu paz de espírito que seria destruída assim que eu chegasse 
ao que seria minha nova casa. 

Eu era uma pessoa que tinha dificuldade em se adaptar às mudanças, tinha medo de estar 
com estranhos; não era tímida, mas era muito reservada sobre minha vida privada, e ter 
que compartilhar minhas vinte e quatro horas por dia com duas pessoas que eu mal 
conhecia criava uma ansiedade que me fazia querer sair do carro e vomitar. 

-Eu ainda não consigo entender por que você não me deixa morar em casa, -eu disse 
tentando convencê-la do que seria pelo menos a décima vez desde que saímos de casa 
ontem de manhã. -Não sou criança, sei me cuidar, além disso, no próximo ano estarei na 
faculdade e afinal vou morar sozinha... é a mesma coisa, eu disse tentando fazê-la 
recuperar o juízo e sabendo que eu estava completamente certa. 

-Não vou perder seu último ano do ensino médio e vou curtir minha filha antes de você ir 
para a escola; NOAH, eu já te disse mil vezes, quero que você faça parte dessa nova 
família, você é minha filha, pelo amor de Deus, você realmente acha que vou deixar você 
morar em outro país sem nenhum adulto e tão longe de 


Onde eu estou”? -ele respondeu sem tirar os olhos da estrada e fazer barulho com a mão 
direita. 

Minha mãe não entendia o quanto tudo isso era difícil para mim. Ela estava começando sua 
nova vida com um novo marido que supostamente a amava, mas e eu? 

-Você não entende, mãe, você não parou para pensar que este também é meu último ano 
do ensino médio? O que eu tenho para todos os meus amigos, meu trabalho, minha 
equipe...? Toda a minha vida, mãe! -Eu gritei para ele tentando conter as lágrimas que 
estavam prestes a escorrer pelo meu rosto. 

Essa situação estava acontecendo comigo, isso estava muito claro. Eu nunca, e repito, 
nunca, 

Eu chorei na frente de ninguém. Chorar é para os fracos, para aqueles que não sabem 
como controlar o que sentem ou, no meu caso, para aqueles que choraram tanto ao longo 
da vida que decidiram não derramar outra lágrima. 

Esses pensamentos me lembraram do início de toda aquela loucura e, como sempre 
aconteceu, minha cabeça continuou se arrependendo de não ter acompanhado minha mãe 
naquele maldito cruzeiro pelas ilhas do Caribe. Porque foi lá, em um barco no meio do 
nada, que conheci o incrível e enigmático William Leister. 

Se eu pudesse voltar no tempo, não hesitaria por um momento em dizer sim à minha mãe 
quando ela aparecesse em meados de abril com dois ingressos para sair de férias. Foi um 
presente de sua melhor amiga Alicia, a pobre mulher sofreu um acidente com seu carro e 
quebrou a perna direita, um braço e duas costelas. Como 


Obviamente, ela não podia ir com o marido para Fiji, e é por isso que a deu para minha 
mãe. Mas vamos ver... meados de abril? Nessa época, eu estava nos meus exames finais e 
estava totalmente envolvido nos jogos de voleibol. Minha equipe ficou em primeiro lugar 
depois de ficar em segundo lugar desde que me lembro, foi uma das maiores alegrias da 
minha vida; mas agora, vendo as consequências de não ter participado daquela viagem, eu 
devolvia o troféu, deixava a equipe e não teria me dado ao trabalho de suspender a 
literatura e o espanhol, a fim de evitar que esse casamento acontecesse. 


Casar em um barco! Minha mãe estava completamente louca! Eles também se casaram 
sem dizer nada para mim, descobri assim que ela chegou e, além disso, ela me disse com 
tanta calma como se casar com um milionário no meio do oceano fosse a coisa mais normal 
do mundo... Toda essa situação foi muito surreal, eu estava deixando meu pequeno 
apartamento em um dos lugares mais frios do Canadá para me mudar para uma mansão na 
Califórnia, EUA. Nem era meu país, apesar de minha mãe ter nascido no Texas e meu pai 
ter nascido no Colorado. Mas eu ainda gostava do Canadá, nasci lá, isso é tudo que eu 
sabia... 

-NOAH, você sabe que eu quero o melhor para você, disse minha mãe, me fazendo voltar à 
realidade.- Você sabe o que eu passei, o que passamos; e eu finalmente encontrei um bom 
homem que me ama e respeita e eu não sou tão feliz há muito tempo... Eu preciso dele e 
sei que você vai amá-lo, e ele pode te oferecer um futuro que 


Eu nunca poderia ter imaginado te dar. 

-Minha escola em Toronto era muito boa,” eu disse suspirando enquanto pensava em como 
minha mãe estava feliz. Eu não a vejo tão feliz, tão animada há muitos anos. Ela era outra 
pessoa e eu estava feliz por ela, mas não sabia se conseguiria me adaptar a uma mudança 
tão radical em minha vida. 

-Uma das melhores... escolas públicas, NOAH. -minha mãe esclareceu -Agora você poderá 
frequentar uma das melhores do país e se candidatar às melhores universidades... 

-É que eu não quero ir para uma dessas universidades, mãe, nem quero que um estranho 
pague por isso”, disse, sentindo um arrepio ao pensar que em um mês começaria em uma 
escola chique cheia de crianças ricas. 

-Ele não é um estranho, ele é meu marido, então se acostume com a ideia”, acrescentou 
em um tom mais claro 

afiado. 

-Nunca vou me acostumar com a ideia- Eu respondi desviando o olhar de seu rosto e 
focando-a na estrada. 

-Bem, você vai ter que fazer isso porque já chegamos”, acrescentou, me fazendo sentir 
nervoso e com uma sensação estranha no estômago. - Este é o seu novo bairro. Concentrei 
meus olhos nas palmeiras altas e nas ruas que separavam as mansões extraordinariamente 
grandes e impressionantes. Cada casa ocupava pelo menos meio quarteirão e cada uma 
era diferente da outra. Havia estilos inglês e vitoriano, e também havia muitos estilos 
modernos, com paredes de vidro e enormes jardins com fontes e flores. Minha mãe estava 
dirigindo. 


por lá, como se fosse a vizinhança de toda a vida deles, e comecei a ficar cada vez mais 
assustada quando vi que, à medida que descíamos a rua, as casas estavam ficando cada 
vez maiores. 

Finalmente chegamos a um portão de três metros de altura e, como se nada tivesse 
acontecido, minha mãe tirou um aparelho do porta-luvas, apertou um botão e as portas 
enormes começaram a se abrir. Ele ligou o carro novamente e descemos uma colina 
cercada por jardins e pinheiros altos que exalavam um cheiro agradável de verão e mar. 
-A casa não é tão alta quanto as outras do empreendimento e, por isso, temos as melhores 
vistas da praia. - ela disse com um grande sorriso. Eu me virei para ela e a observei como 
se eu não a reconhecesse. Você não percebeu o que estava ao nosso redor? Você não 
sabia que isso era muito grande para nós? 


Não tive tempo de fazer as perguntas em voz alta porque finalmente chegamos em casa. 
Apenas duas palavras me vieram à mente: 

MINHA MÃE. 

A casa era toda branca com altos telhados cor de areia; tinha pelo menos três andares, mas 
era difícil dizer, pois tinha tantos terraços, janelas, tudo... Havia uma varanda 
impressionante de frente para nós e, quando passava das sete horas da tarde, as luzes 
estavam acesas, dando ao prédio uma aparência sonhadora. Lá fora, o sol se poria em 
breve e o céu já estava pintado em várias cores, o que contrastava com o branco imaculado 
da casa. As grandes persianas da varanda mediriam pelo menos sete metros, sem falar na 
impressionante entrada, cuja fonte central 


Estava emitindo jatos em milhares de lugares diferentes. 

Minha mãe desligou o carro depois de cercar a fonte e estacionar em frente aos degraus 
que nos levariam à porta da frente. A primeira impressão que tive quando saí foi de que 
havia chegado aos hotéis mais luxuosos de toda a Califórnia; simplesmente não era um 
hotel, era uma casa... supostamente uma casa... supostamente uma casa... Ou pelo menos 
é nisso que minha mãe queria que eu acreditasse. 

Assim que saí do carro, William Leister apareceu na porta. Atrás dele estavam três homens 
vestidos como pinguins que correram para se aproximar de nós. 

O novo marido de minha mãe não estava vestido como eu o tinha visto nas poucas vezes 
em que me dignei a estar com ele no mesmo quarto. Em vez de usar ternos ou coletes 
caros 

Ele estava vestindo shorts brancos e uma camisa polo azul clara. Seus pés estavam 
cercados por chinelos de praia e seus cabelos escuros: desgrenhados em vez de aparados 
para trás. Tive que admitir que conseguia entender o que minha mãe tinha visto nele. O 
homem era muito atraente. Ele era alto, muito mais velho que minha mãe, e ela já tinha 
pouco mais de setenta anos; ele era bem cuidado e com isso quero dizer que estava indo 
para a academia e seu rosto era muito elegante, embora, claro, você pudesse ver os sinais 
da idade. 

Ele tinha algumas rugas na testa e nas laterais da boca e seu cabelo preto já expressava 
um pouco de cabelos grisalhos, mas isso lhe dava uma aparência interessante e madura. 
Ele nos cumprimentou com um grande sorriso e desceu as escadas para receber minha 
mãe que 


Ela correu até ele como uma estudante para poder abraçá-lo. Levei meu tempo, saí do 
carro e fui até o porta-malas pegar minhas coisas. 

Algumas mãos enluvadas apareceram do nada e eu tive que me recostar assustada. 

-Vou pegar suas coisas, senhora”, me disse um dos homens vestidos de pinguins. 

-Eu posso fazer isso sozinho, obrigado,” respondi sentindo-me muito desconfortável. O 
homem olhou para mim como se tivesse enlouquecido. 

“Deixe Pret ajudá-lo, NOAH”, disse William Leister pelas minhas costas. 

Relutantemente, soltei minha mala e me virei para o casal que havia se aproximado de mim. 
-Estou muito feliz em ver você NOAH”, disse o marido da minha mãe ao lado dela, sorrindo 
para mim com carinho. Ao lado dele, minha mãe não parava de gesticular com o rosto para 
me fazer comportar, sorrir ou dizer alguma coisa. 

“Não posso dizer a mesma coisa”, respondi, estendendo a mão para que ela sacudisse para 
mim. Eu sabia que o que acabara de fazer era muito rude, mas na época parecia a coisa 
certa para dizer a verdade. 


Eu queria deixar bem claro qual era minha posição em relação a essa mudança em nossas 
vidas. 

William não pareceu ofendido e deu um passo à frente para apertar minha mão entre as 
dele. Ele segurou minha mão por mais tempo do que deveria, e eu imediatamente me senti 
desconfortável. 

-Sei que é uma mudança muito abrupta em sua vida, NOAH, mas quero que você se sinta 
em casa, que aproveite o que posso lhe oferecer, mas acima de tudo que possa me aceitar 
como parte de sua família... em algum momento. -adicionado 


certamente quando vi meu rosto de descrença. Minha mãe ao lado dele me assustou com 
seus olhos azuis. 

A única coisa que consegui fazer foi acenar com a cabeça e me inclinar para trás para que 
ele soltasse minha mão. Eu não gostei dessas expressões de afeto, especialmente com 
pessoas que eram desconhecidas para mim. Minha mãe se casou muito bem por causa 
dela, mas esse homem nunca seria ninguém, nem pai, nem padrasto, nem nada parecido 
com ele. Eu já tinha um pai e, com ele, tinha mais do que suficiente. 

- Que tal mostrar-lhe a casa? -disse ele com um grande sorriso, alheio à minha frieza e mau 
humor. 

“Vá lá, NOAH”, disse minha mãe, entrelaçando seu braço com o meu. Ele não era nada 
amigável, muito pelo contrário; dessa forma, eu não podia fazer nada além de caminhar ao 
lado dele. 

As luzes da casa estavam acesas, então eu não perdi um único detalhe daquela. 

Uma mansão grande demais para até mesmo uma família de vinte... e sem mencionar uma 
das quatro. Os tetos eram altos, com vigas de madeira e grandes janelas para o exterior. 
Havia uma grande escadaria no centro de uma enorme sala de estar que se dobrava para 
os dois lados do andar superior. Minha mãe e seu marido me levaram por toda a mansão, 
me mostraram a enorme sala de estar com uma TV de pelo menos mil polegadas, se 
existisse, a grande cozinha com uma ilha incluída, que presumi que minha mãe adoraria, 
porque, ao contrário de mim, ela adorava cozinhar. Naquela casa havia de tudo, desde uma 
academia, piscina aquecida, salões de festas e uma grande biblioteca 


o que mais me impressionou. Eu adorava ler, então fiquei surpreso ao ver aquelas estantes 
enormes com milhares e milhares de livros. 

-Sua mãe me disse que você gosta muito de ler e escrever. -William me contou, me 
acordando do meu devaneio. 

-Como milhares de pessoas neste país, -eu respondi sem rodeios. Me incomodou que ele 
se dirigisse a mim com tanta gentileza, que eu não queria que ele falasse comigo, tão fácil. 
Eu teria preferido que você me ignorasse. 

“NOAH”, disse minha mãe, fixando os olhos nos meus. Eu sabia que estava dificultando a 
ela, mas, para aguentar isso, eu teria um ano ruim e não poderia fazer nada a respeito. 
William parecia alheio à nossa troca de olhares e nunca perdeu o sorriso. 

Eu suspirei frustrado e desconfortável. Isso foi demais; diferente, extravagante... Eu não 
sabia se conseguiria me acostumar a morar em um lugar assim. 

De repente, eu precisava ficar sozinha, precisava de tempo para poder assimilar as coisas... 
-Estou cansado, posso ir para o que vai ser meu quarto? -Eu disse em um tom de voz 
menos áspero. 

“É claro que a viagem foi muito longa, você vai querer se limpar e se sentir confortável”, 
William me disse quando saíamos da biblioteca e subíamos as escadas. 


-O lado direito do segundo andar é onde estão seu quarto e o de Nicholas. Há uma grande 
sala de estar com cinema e todos os tipos de dispositivos eletrônicos... Você pode convidar 
quem quiser para sair, não Nick 


Isso importará, além disso, a partir de agora você compartilhará a sala de jogos. 

A sala de jogos? Sério? Eu sorri o melhor que pude, tentando não pensar que de agora em 
diante eu também teria que morar com o filho de William. Eu não o conhecia, só sabia o que 
minha mãe tinha me contado sobre ele, e era que ele tinha 21 anos, estudou na 
Universidade da Califórnia, jogava futebol americano e era um perdedor insuportável. Bem, 
eu tinha adicionado esse último, mas certamente era verdade. 

Enquanto subíamos as escadas, não conseguia parar de pensar que de agora em diante eu 
teria que morar com dois homens estranhos. Dez anos se passaram desde a última vez que 
um homem, meu pai, esteve em minha casa. Eu me acostumei a ser apenas meninas, 
apenas duas. Morar com minha mãe nunca foi uma jornada fácil, especialmente durante 
meus primeiros sete anos de vida; os problemas com meu pai marcaram minha vida e a 
dela, e presumi que, como a de milhares de pessoas que estavam se divorciando, tanto 
para adultos quanto para 

crianças. 

Depois que meu pai deixou minha mãe e eu me mudei, pouco a pouco pudemos viver 
juntos como duas pessoas normais e, à medida que cresci, minha mãe se tornou uma das 
minhas melhores amigas. Ela não era uma pessoa rígida ou controladora, ela me deu a 
liberdade que eu queria e isso foi justamente porque ela confiou em mim, e eu corfiei nela... 
ou pelo menos até que ela decidisse jogar nossas vidas fora. 

“Este é o seu quarto”, disse minha mãe em frente a um 


porta de madeira escura. Minha porta estava localizada no início de um grande corredor que 
tinha mais duas portas na parede oposta, embora estas estivessem bem longe das minhas. 
Olhei para o rosto da minha mãe e depois para o de William. Eles estavam sorrindo, 
esperando... 

- Posso entrar? -Eu perguntei ironicamente quando vi que ele não sairia da porta. 

“Este quarto é meu presente especial para você, NOAH”, disse minha mãe com olhos 
brilhantes e com expectativa. 

Eu a observei com atenção e, assim que ela saiu, abri a porta com cuidado, com medo do 
que ela pudesse encontrar. 

A primeira coisa que chamou minha atenção foi o delicioso cheiro das margaridas e do mar. 
Meus olhos foram fixados pela primeira vez na parede em frente à porta, que era 
inteiramente feita de vidro. As vistas eram tão impressionantes que fiquei sem palavras pela 
primeira vez. O oceano inteiro podia ser visto de onde eu estava; a casa devia estar no topo 
de um penhasco porque da minha posição eu só conseguia ver o mar e o impressionante 
pôr do sol que estava ocorrendo naquele momento. Foi impressionante. 

-Minha mãe- Eu repeti novamente no que se tornou minha frase favorita. Meus olhos 
continuaram vasculhando o quarto: era enorme, na parede esquerda havia uma cama de 
dossel com milhares de almofadas brancas combinando com as cores das paredes, 
pintadas em uma agradável cor azul claro. A mobília, que incluía uma mesa com um 
computador Mac gigante, um lindo sofá, uma penteadeira com espelho e uma enorme 
estante 


com todos os meus livros, eles eram brancos e azuis. Essas cores, junto com a vista 
deslumbrante que se desenrolava na minha frente, eram a coisa mais linda que eu já tinha 
visto em toda a minha vida. 

E para ser honesto... Fiquei emocionado, mas também impressionado. Isso tudo foi para 
mim? 

- Você gosta? -minha mãe perguntou pelas minhas costas. 

-É incrível... obrigado,” eu disse me sentindo grata, mas ao mesmo tempo desconfortável e 
até comprei. 

-Trabalho com um decorador profissional há quase duas semanas... Eu queria que ela 
tivesse tudo o que você sempre quis e nunca consegui dar a ela,” ela me disse animada. Eu 
a observei por alguns momentos e soube que não podia reclamar disso... Esse quarto é o 
sonho de qualquer adolescente e também de qualquer mãe. 

Fui até ela e a abracei. Eu não tinha nenhum contato físico com ela há pelo menos três 
meses e sabia que isso era importante para minha mãe. 

-Obrigado, NOAH me disse no meu ouvido para que só eu pudesse ouvir. Eu juro que farei 
todo o possível para fazer nós dois felizes. 

-Eu vou ficar bem, mamãe - eu respondi sabendo que o que ela disse não estava nas mãos 
dela, mas nas minhas. 

Minha mãe me soltou, enxugou uma das lágrimas que escorreram pelo seu rosto e se 
colocou ao lado de seu novo marido. 

“Estamos deixando você se estabelecer”, disse William gentilmente. 

Eu acenei com a cabeça sem agradecê-lo em nada. Tudo nesta sala não fez nenhum 
esforço para ele. Era só dinheiro. 

depois 


É por isso que eles saíram me deixando sozinha. Fechei a porta e notei que não havia 
trava. Senti um alívio repentino e me afastei para continuar pesquisando o que seria daqui 
em diante meu refúgio. O chão era feito de madeira clara, mas em alguns lugares, como 
embaixo da minha cama e ao lado da janela de vidro, eu tinha um tapete branco tão grosso 
que dava para dormir nele. Tirei meus chinelos e deslizei meus pés sobre a suavidade 
deste. 

Suspirei de prazer enquanto acariciava a suavidade da minha cama e me dirigia para uma 
das portas de lá. Ao entrar, adorei ver o banheiro privativo que estava lá para mim. Não me 
surpreendeu em nada, especialmente em uma casa desse tamanho, e adorei saber que não 
precisava dividir o banheiro com um cara de vinte anos que eu nem conhecia. O banheiro 
era tão grande quanto meu antigo quarto e tinha um chuveiro de hidromassagem, banheira 
e duas pias individuais. O que me intrigou e me preocupou foi que a parede frontal, como a 
do meu quarto, era feita de vidro. Eu não planejava me despir lá sabendo que qualquer um 
que estivesse no térreo olhando para cima poderia me ver nua. Fui até a parede e olhei 
para fora. Na verdade, lá embaixo ficava o quintal da casa, e depois de ficar impressionada 
novamente ao ver a enorme piscina e jardins com flores e palmeiras, voltei à minha principal 
preocupação, que era que eles me vissem nua. 

Então eu vi o pequeno botão ao lado da banheira. Eu pressionei e pouco a pouco o vidro do 
banheiro começou a mudar de cor... 


Ficou mais escuro, mas você ainda podia apreciar plenamente as vistas incríveis do lado de 
fora. Eu sorri quando entendi que, ao pressionar aquele botão, ninguém lá fora poderia me 
ver... diferente de mim, é claro. 


Saí do banheiro e notei a pequena moldura sem porta na parede em frente ao banheiro. Aí 
está meu Deus... um camarim. 

Quase corri pela sala e entrei no sonho de qualquer mulher, adolescente ou garotinha. Eu 
tinha um camarim, e não um camarim vazio, mas cheio de roupas novas. Soltei o ar que 
estava se segurando e comecei a passar meus dedos sobre as roupas incríveis que 
estavam penduradas lá e dobradas nas prateleiras. Todos eles tinham as etiquetas e bastou 
eu ver o preço de uma para perceber o quanto elas eram caras. Minha mãe era louca, ou 
quem a convenceu a gastar todo esse dinheiro em roupas para vestir. Vamos ver, vamos 
deixar uma coisa clara... Eu estava assustada com as cores e não conseguia acreditar que 
tinha todas essas coisas para mim, mas, no fundo, não conseguia me livrar daquela 
sensação desconfortável de que nada era real, de que logo acordaria e estaria no meu 
antigo quarto com minhas roupas comuns e minhas 

cama de solteiro; e o pior de tudo, eu queria com todas as minhas forças acordar porque 
essa não era minha vida, não era o que eu queria... Eu queria voltar para casa com todas 
as minhas forças. Senti um nó no estômago, tão desconfortável e uma angústia dentro de 
mim que me deixei deslizar entre sapatos e vestidos; encostei minha cabeça nos joelhos e 
respirei fundo 


quantas vezes forem necessárias até que a vontade de chorar desaparecesse. Depois da 
minha pequena crise, fui pegar minhas malas que eles trouxeram para o meu quarto antes 
mesmo de eu chegar; e corri para pegar alguns shorts e uma camiseta. 

simples. Eu não queria mudar meu jeito de ser e não planejava começar a usar camisas 
polo da marca e calças Ralf Lauren. Com minhas roupas prontas, entrei no banho, 
removendo toda a sujeira e desconforto da longa viagem que fizemos. Sequei meu cabelo 
com o secador de cabelo que estava lá e fiquei grata por não ser uma daquelas garotas que 
precisam fazer de tudo para deixar seus cabelos bonitos. Felizmente, herdei o cabelo 
ondulado da minha mãe e foi assim que ele ficou assim que terminei de secá-lo. Vesti o que 
havia escolhido e saí para passear pela casa e também procurar alguns lanches. 

Era estranho andar até lá sozinho... Eu me sentia uma estranha e tinha medo de conhecer 
alguém e ser menosprezada por mim. Levaria muito tempo para se acostumar a morar lá, 
mas acima de tudo com o luxo e a imensidão daquele lugar. No meu antigo apartamento, 
bastava falar um pouco mais alto do que o normal para nos ouvirmos, não importava se eu 
estivesse na cozinha e minha mãe estivesse no quarto dela, nossa casa era tão pequena 
que só isso bastava para poder se comunicar. Aqui isso era completamente impossível. 
Mesmo se eu gritasse, eu seria ouvido entre tantos quartos e corredores, sala de estar, 
escadas... puf. Foi muito avassalador. 

depois 


Depois de passear pelo térreo, fui até a cozinha, rezando para não me perder. Minha mãe e 
seu marido haviam desaparecido. Eu só conheci uma mulher vestindo um avental branco e 
um uniforme preto, muito parecido com os dois homens que nos cumprimentaram na 
entrada há algumas horas. Era estranho ter pessoas trabalhando para mim, limpando 
minhas coisas e fazendo comida para mim. Eu esperava que minha mãe continuasse 
cuidando da cozinha, ela sempre gostou e eu adorei a maneira como ela cozinhava. 

Alguns minutos depois, chego ao meu destino. Eu estava morrendo de fome, precisava 
urgentemente de junk food no meu sistema. Infelizmente, quando entrei, não estava 
sozinho. 


Havia alguém vasculhando a geladeira, eu só conseguia ver o topo de uma cabeça de 
cabelos escuros e quando eu estava prestes a dizer algo, um latido ensurdecedor me fez 
gritar ridiculamente e assim como as garotinhas fazem. 

Fiquei surpreso com a pessoa que estava causando meu choque, assim que o chefe da 
geladeira olhou para fora para ver quem estava dando tanta importância a ela. 

Bem ao lado da ilha da cozinha, havia um lindo cachorro preto que olhou para mim com 
olhos de querer me comer pouco a pouco. Se eu não me enganasse, ele era um labrador, 
mas eu não poderia dizer com certeza. Meus olhos se afastaram do cachorro para o garoto 
ao lado dele. 

Observei com curiosidade e ao mesmo tempo com espanto aquele que certamente era filho 
de 

William, Nicholas Leister. A primeira coisa que me veio à mente assim que o vi foi: que 
olhos! Eles eram azul-celeste, 


tão claras quanto as paredes do meu quarto, e elas contrastavam predominantemente com 
a cor preta do cabelo dela, que estava despenteado e úmido de suor. Aparentemente, ele 
saiu do esporte porque estava vestindo calças e uma blusa larga. Deus, ele era muito 
bonito, isso deve ser admitido, mas eu não deixei que esses pensamentos me fizessem 
esquecer a pessoa na minha frente. Ele era meu novo meio-irmão, a pessoa com quem eu 
viveria neste ano de tortura... 

E eu não gostei nem um pouco. 

- Você é Nicholas, certo? -Eu perguntei a ele tentando controlar seu medo do cachorro 
possuído por demônios que ficava rosnando para mim de uma forma assustadora. Fiquei 
surpreso e irritado ao ver como desviei o olhar para o cachorro e sorri. 

“Ele mesmo”, disse ele, fixando os olhos em mim novamente - você deve ser filha da nova 
esposa do meu pai - ele disse, e eu não conseguia acreditar que ele disse isso de uma 
forma tão impessoal quanto essa. 

Eu o vi apertar os olhos. 

- Seu nome era...? -ele me perguntou e eu não pude deixar de abrir meus olhos com 
espanto e descrença. 

Você não sabia meu nome? Nossos pais eram casados, minha mãe e eu tínhamos nos 
mudado 

E você nem sabia meu nome? 

- NOAH, eu disse sem rodeios. Meu nome é NOAH. 

** Esta é uma mensagem para novos leitores, espero que gostem dessa história, espero 
que ela faça você sentir todas as coisas que tentei transmitir em palavras e, se continuar até 
o fim, vou te dizer apenas uma coisa: obrigado:) Você está me ajudando mais do que 
pensa. Se você está interessado em notícias do romance, fotos do livro e todo tipo de 
outras coisas, não hesite em me seguir nas minhas redes sociais! Um beijo!! 
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Capítulo 2 NICK 


- NOAH, disse Cortante-Meu nome é NOAH. 

Eu me diverti com a maneira como ele olhou para mim. Minha nova meia-irmã pareceu 
ofendida porque eu não dava a mínima para qual era o nome dela ou o nome de sua mãe, 
embora eu deva admitir que me lembrava do nome da mãe dela. Como se não fosse, nos 
últimos três meses passei mais tempo nesta casa do que passei, porque sim, Rafaella 
Morgan entrou na minha vida como se fosse uma mendiga e, além disso, ele veio com um 
companheiro. 

- Esse não é o nome de um menino? -Eu perguntei a ela sabendo que isso a incomodaria - 
Sem ofensa, é claro - acrescentei quando vi seus olhos cor de mel se arregalarem ainda 
mais. 

-Sim, mas também é de menina”, ela me respondeu um segundo depois. Eu vi seus olhos 
passarem de mim para Thor, meu cachorro, e não pude deixar de sorrir novamente. 
-Certamente, em seu vocabulário curto, não existe a palavra unissex. -ele acrescentou 
desta vez sem olhar para mim. Thor continuou rosnando para ele e mostrando seus dentes. 
Não foi culpa dele, nós o treinamos para desconfiar de estranhos. Bastaria apenas uma 
palavra minha para que ele se tornasse o cão amoroso de sempre... mas foi muito divertido 
ver o rosto assustador que minha nova irmãzinha teve para acabar com minha diversão. 
-Não se preocupe, eu tenho um vocabulário muito extenso,” eu disse fechando a geladeira e 
realmente encarando aquela garota. Além disso, há uma palavra-chave que meu cachorro 
adora. Começa com A, depois TA e termina em CA - o medo cruzou seu rosto e eu tive que 
sufocar uma risada. 

Então eu passei 


para ver um pouco mais sua aparência. 

Era alto, certamente sessenta e oito ou setenta, eu não tinha certeza. Ela também era 
magra e não faltava nada, é preciso admitir, mas seu rosto era tão infantil que qualquer 
pensamento lascivo em relação a ela era desqualificado. Se ele não tivesse ouvido da 
maneira errada, ele nem tinha terminado a escola, e isso se refletia claramente em seus 
shorts, sua camiseta branca e seu converse preto. Ela sentiria falta de ter o cabelo preso 
em um rabo de cavalo e já poderia ter se passado pela típica adolescente que se vê 
esperando impacientemente para comprar o próximo álbum de uma cantora de quinze anos 
que estava na moda. Mas, o que mais chamou minha atenção foi o cabelo dela. Era uma 
cor muito estranha, entre cabelos loiros escuros e ruivos. Tinha tantos tons que poderia ter 
sido tingido, mas não era, era óbvio que era natural. Ela o usou comprido e caiu sobre os 
seios até o meio da cintura. Nunca vi um cabelo assim antes. 

“Que engraçado”, disse ela ironicamente, mas completamente assustada. “Saia com ele, 
parece que ele vai me matar a qualquer momento”, ela me disse dando um passo atrás. No 
momento em que ele fez isso, Thor deu um passo à frente. 

Bom garoto, pensei no meu eu interior. Talvez minha nova meia-irmã pudesse usar uma 
aula, uma recepção especial, que deixasse bem claro de quem era essa casa e quão mal 
recebida ela foi de minha parte. 

-Thor, vá em frente, eu disse ao meu cachorro com autoridade. NOAH olhou primeiro para o 
cachorro e depois para mim, dando mais um passo em direção 


para trás. Pena que atingiu a parede da cozinha. 

Thor se aproximou dela pouco a pouco, mostrando suas presas e rosnando. Foi muito 
assustador, mas eu sabia que não faria nada com ele, não se eu não dissesse. 

- Pare! -ela gritou olhando nos meus olhos. Eu estava com tanto medo... E então ele fez 
algo que eu não esperava. 

Ele se virou, pegou uma frigideira que eu tinha pendurado lá e a pegou com toda a intenção 
de bater no meu cachorro. 

- Thor, venha aqui! -Eu pedi imediatamente, quando ela estava levantando a panela. Minha 
cadela imediatamente fez o que eu pedi e ela falhou no golpe. 

Mas o que...? 

- O que diabos você estava prestes a fazer? -Eu falei para ele mesmo sem acreditar que ele 
estava prestes a bater no meu cachorro. Dê um passo à frente. Eu não esperava que ela se 
defendesse de jeito nenhum... 

- Você é um idiota! -ele gritou então, se aproximando de mim com a panela ainda na mão. 
Eu o agarrei pelo pulso bem a tempo de ele me bater com força no ombro. Thor latiu pelas 
minhas costas, mas não atacou. 

Essa garota era muito imprevisível e, mesmo tendo agarrado seu pulso, não sei como, mas 
ela conseguiu me bater no braço com a frigideira. 

Tudo bem, isso é o quão longe chegamos. 

Eu arranquei a panela com força das mãos dela e a empurrei contra a geladeira. Eu cortaria 
pelo menos uma cabeça dele, mas não me importava de me abaixar e subir até a altura 
dele. 

-Primeiro: que este seja a última vez que você atacou meu cachorro, e em segundo lugar - 
eu disse a ele olhando meus olhos nos dele; uma parte do meu cérebro estava fixada nas 
pequenas sardas que eu tinha no nariz e nas bochechas - Não me bata novamente porque 
então teremos um problema. 

Ela olhou para mim de forma estranha. Seus olhos estavam fixos em mim e depois 
desceram até minhas mãos que não sabiam como haviam acabado em sua cintura. 

-Me solte agora mesmo, -disse ele com uma frieza incrível. 

Eu tirei minhas mãos do corpo dele e dei um passo atrás. Minha respiração se acelerou e 
eu não tinha ideia do porquê. Eu estava farto dela por um dia e a conheci há apenas cinco 
minutos. 

-Bem-vinda à família, irmãzinha, -disse virando as costas para ela, pegando meu sanduíche 
do balcão e indo até a porta. 

-Não me chame assim, não sou sua irmã nem nada parecido,” exclamo pelas minhas 
costas. Ela disse isso com tanto ódio e sinceridade que eu me virei para olhar para ela 
novamente. Seus olhos brilharam com a determinação do que ela havia dito e então eu 
soube que ela estava tão divertida quanto eu por nossos pais terem acabado juntos. 
Embora pensando bem... O que eu estava dizendo? Ela deixou de morar em um 
apartamento decadente e se tornou uma das maiores casas de um dos melhores bairros 
nos arredores de Los Angeles. Ela, como sua mãe, era garimpeira que só queria receber 
dinheiro do meu pai e, além disso, teve que suportar essas viagens? 

- Com isso concordamos... irmãzinha - eu repeti. 


apertando os olhos e apreciando como suas mãozinhas se transformaram em punhos. 
Só então eu ouvi um barulho nas minhas costas. Eu me virei e me vi cara a cara com meu 
pai... e sua esposa. 


“Vejo que vocês se conheceram”, disse meu pai entrando na cozinha com um sorriso de 
orelha a orelha. Eu não o via sorrir assim há muito tempo e, no fundo, eu 

Fiquei feliz em vê-lo assim, e também por ele ter reconstruído sua vida. Mesmo que algo 
tivesse sido deixado para trás ao longo do caminho: eu. 

Rafaella sorriu carinhosamente para mim da porta e eu me forcei a fazer uma espécie de 
careta, a coisa mais próxima de um sorriso e o máximo que aquela mulher conseguiria de 
mim. Eu não tinha nada contra ela, além disso, ela parecia bonita e boa, eu podia entender 
o que meu pai tinha visto nela: pernas longas, loira, olhos claros, boas curvas... O tipo de 
mulher que eu procurava e usava como quisesse; mas não estava feliz por ter que abrir 
minha vida privada para dois estranhos, muito menos para tias. 

Embora meu pai e eu não tivéssemos nenhum relacionamento brilhante ou afetuoso, eu 
estava perfeitamente bem com ele criando aquela parede que nos separava do mundo 
exterior. O que aconteceu com minha mãe marcou nós dois, mas especialmente eu, que era 
filho dela e tive que vê-lo sair sem olhar para trás. 

Desde então, desconfio das mulheres, não queria saber nada sobre elas, a menos que 
fosse para jogá-las fora ou me divertir em festas. Para que eu queria mais? 

- NOAH, você viu isso? 


para Thor? -Rafaella perguntou à filha, que ainda estava ao lado do balcão, incapaz de 
esconder seu mau humor. 

- Você quer dizer o cachorro louco que estava prestes a me matar? -ela respondeu 
direcionando seus olhos para os meus. 

Fiquei surpreso que ele não estivesse correndo para contar à mãe. 

- Mas o que você diz? Se estiver muito bom - respondeu Rafaella e então eu vi meu 
cachorro se aproximar dela abanando o rabo de alegria. 

Eu o observei impassível, sabendo que não havia nada que eu pudesse fazer para que meu 
cachorro odiasse aquela mulher. Então NOAH fez algo que me deslocou. Ele deu um passo 
à frente, se agachou e começou a chamar por Thor. 

-Thor, venha, venha, venha linda... -ele disse falando com ele de uma forma amorosa e 
amigável. Era preciso admitir que pelo menos ele era corajoso. Há menos de um segundo, 
eu estava tremendo de medo por esse mesmo cachorro. 

Meu cachorro se virou para ela, abanando o rabo vigorosamente. Ele virou a cabeça para 
mim, depois para ela novamente, e certamente percebeu que algo estava errado porque eu 
fiquei tão sério que até o animal percebeu. 

Com o rabo enfiado entre as pernas, ela se aproximou de mim, sentada ao meu lado e 
deixando minha meia-irmã completamente isolada. 

- Bom menino, - eu disse com um grande sorriso. 

NOAH se levantou repentinamente, olhando para mim com os olhos emoldurados por cílios 
grossos e se virou para a mãe. 

- Eu vou para a cama”, disse ele sem rodeios. 

Eu me propus a fazer a mesma coisa, ou melhor, exatamente o contrário, porque naquela 
noite houve uma festa na praia e eu tinha que estar lá. 

-Eu vou sair hoje à noite, não espere por mim,” eu disse me sentindo estranho quando falei 
no plural. 

Quando eu estava prestes a começar minha marcha para sair da cozinha, meu pai parou a 
mim e minha irmãzinha. 

“Hoje nós quatro saímos para jantar juntos”, disse ele, olhando principalmente para mim. 
Não brinque! 


- Pai, eu sou. Mas eu fiquei e... 

-Estou muito cansado da viagem, eu... 

“Este é nosso primeiro jantar em família e eu quero que vocês dois estejam presentes”, 
disse meu pai interrompendo nós dois. Ao meu lado, NOAH soltou todo o ar que eu estava 
segurando de repente. 

- Não podemos ir amanhã? -ela refutou. 

-Desculpe, querida, mas tenho um julgamento muito importante e não sei a que horas vou 
chegar”, respondeu meu pai. 

Foi tão estranho a maneira como você se dirigiu a ela... por favor, se você mal a conhecia. 
Eu já estava na faculdade, fazendo o que eu queria, ou seja, eu já era adulta, mas NOAH? 
Por favor, seria o pesadelo de qualquer casal recém-casado. 

“NOAH, vamos jantar juntos e pronto, não conversamos mais”, disse Rafaella, olhando com 
clareza para a filha. 

Decidi que seria melhor ceder nesse momento. Eu jantava com eles e depois ia para a casa 
de Anna, minha amiga... especial, para não chamá-la de algo pior; depois íamos para a 
festa. 

NOAH murmurou algo ininteligível, passou entre os dois e foi até a sala de estar que a 
levaria ao salão principal onde ficava a escada. 

-Me dê meia hora para tomar banho, -eu disse apontando para minhas roupas suadas. 
Meu pai acenou com a cabeça satisfeito, sua esposa sorriu para mim e eu sabia que 
naquela noite o filho adulto e responsável tinha sido eu... ou pelo menos era o que eles 
pensavam. 


kkk 
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Capítulo 3 NOAH 


Mas que idiota! 

Ao subir as escadas com a maior força que meus músculos e ossos podiam, não consegui 
tirar da minha cabeça os últimos dez minutos que passei com o idiota do meu novo 
meio-irmão. Como você pode ser tão idiota, presunçoso e psicopata ao mesmo tempo e em 
níveis tão altos? Oh Deus, eu não toleraria isso, eu não seria capaz de suportar isso; se eu 
já tivesse uma queda por ele 

O simples fato de ser filho do novo marido da minha mãe, o suficiente para aguentar isso 
agora! 

Eu odiava a maneira como ele falava comigo, a maneira como ele olhava para mim. Como 
se ele fosse superior a mim simplesmente porque tinha um pai rico. Seus olhos me 
examinaram de cima a baixo e então ele sorriu... Ele riu de mim na minha cara toda, com 
aquela coisa de cachorro, com sua maneira de me encurralar contra a geladeira... por Deus, 
se ele tivesse me ameaçado! 


Eu bati a porta do meu quarto, mesmo que com as dimensões daquela casa ninguém me 
ouvisse. Já estava escuro lá fora e uma luz fraca entrava pela imensidão da minha janela. 
Com a escuridão, o mar ficou preto e não havia diferença de onde terminava e o céu 
começava. 

Nervoso, corri para acender a luz. 

Fui direto para minha cama e me joguei em cima de mim olhando para as vigas altas do 
teto. Acima de tudo, eles me forçaram a jantar com eles. Minha mãe não percebeu que 
agora a última coisa que eu queria era estar cercada por pessoas? Eu precisava ficar 
sozinho, descansar, me acostumar com a ideia de todas as mudanças 


que estavam acontecendo na minha vida, aceitando-as e aprendendo a conviver com elas, 
embora no fundo eu soubesse que nunca acabaria me encaixando. 

Eram oito horas da noite quando chego ao meu quarto, e só dez minutos minha mãe entrou 
pela porta. Ele se preocupou em ligar, pelo menos, mas quando viu que não estava 
atendendo, ele simplesmente entrou. 

-NOAH, em quinze minutos todos teremos que estar lá embaixo”, disse ele, olhando para 
mim pacientemente. 

-Você diz como se fosse levar uma hora e meia para descer algumas escadas”, respondi 
indo para a cama. Minha mãe soltou seu cabelo loiro meio comprido e o estilizou de uma 
forma muito elegante. Não estamos nesta casa há duas horas e já parecia diferente. 

-Eu digo porque você tem que se trocar e se vestir para o jantar”, respondeu ele, ignorando 
meu tom. Eu a observei sem expressão e olhei para as roupas que ela estava usando. 

- O que há de errado com minha aparência”? - Eu respondi a ele defensivamente. 

-Você está usando tênis, NOAH, aonde vamos, você tem que usar uma etiqueta, você não 
vai fingir estar vestido assim 

Você não? De shorts e camiseta” - ela respondeu exasperada. 

Eu me levantei e o enfrentei. Eu tinha perdido a paciência para aquele dia. 

-Vamos ver se você descobrir, mãe, não quero jantar com você e seu marido, não estou 
interessada em conhecer o demônio mimado que ela teve quando filho, e não quero ter que 
me preparar para isso. Eu o deixei de lado tentando controlar o enorme desejo que eu tinha 
de pegar o carro e voltar para minha cidade. 

-Pare de se comportar 


Como se você tivesse cinco anos, vista-se e venha jantar comigo e com sua nova família”, 
ela me disse em um tom áspero, mas vendo minha expressão suavizou seu rosto e 
acrescentou. “É só hoje à noite, por favor, faça isso por mim. 

Respirei fundo algumas vezes, engoli todas as coisas que gostaria de gritar para ele e 
acenei com a cabeça. 

com a cabeça. 

- Só hoje à noite. 

pm 

Assim que minha mãe saiu, entrei no vestiário do meu quarto. Havia milhares de coisas que 
eu nunca usaria lá, como vestidos de seda rosa e sapatos com strass. Com nojo de tudo e 
de todos, comecei a procurar uma roupa que eu gostasse e que me fizesse sentir 
confortável. Eu também queria mostrar o quão adulta eu poderia me tornar; eu ainda tinha o 
olhar de descrença e diversão de Nicholas gravado na minha cabeça quando ele cruzou 
meu corpo com seus olhos claros e arrogantes. Ele me observou como se eu não fosse 


nada mais do que uma criança que se divertia assustando, o que ele fez ao me ameaçar 
com aquele cachorro possuído por um demônio. 

Com uma mente vermelha de raiva, escolhi um vestido preto que eu tinha pendurado em 
milhares de cabides forrados com seda branca e azul. Nas prateleiras havia milhares de 
saltos que poderiam ter sido muito elegantes com o vestido que eu escolhi, mas com um 
sorriso suficiente optei por aqueles com salto rosa fúcsia. Minha mãe provavelmente os 
comprou para ir a uma boate ou conhecê-la, por causa de como eram impressionantes 
quando eram tão altos. 

Só sorri quando imaginei a expressão dela e, certamente, a de seu marido. 

O vestido era feito de seda escura e eu 


Era curto, acima dos joelhos. Fui até o espelho gigante em uma das paredes e olhei 
atentamente para mim mesma. Minhas curvas foram marcadas por aquele vestido caro e 
sexy. Para ser sincera, fiquei encantada e me animei um pouco quando percebi que ficaria 
bem com ele. Eu rapidamente soltei o cabelo que estava preso em uma cauda alta e o 
deixei cair em um dos meus ombros. Eu olhei para a cor do meu cabelo com uma carranca. 
Eu nunca entenderia de que cor era, loiro ou marrom, mas me incomodou não ter herdado o 
loiro platinado da minha mãe. Olhei para o meu rosto sem a intenção de me maquiar e 
depois coloquei meus calcanhares. Eles eram incríveis, muito chiques e se destacaram com 
a cor preta do meu vestido. 

Uma vez satisfeito, pego uma pequena sacola e fui até a porta. 

Logo quando o abri, me deparei com Nicholas, que parou por um momento para me 
observar. Thor, o demônio, estava do lado dele e eu não pude deixar de me recostar. 

Meu novo irmão sorriu por algum motivo inexplicável e olhou para o meu corpo e rosto com 
os olhos dele. Ao fazer isso, seus olhos brilharam com algum tipo de emoção sombria e 
indecifrável. 

Então seus olhos se fixaram nos meus pés. 

“Belos sapatos”, disse ele sarcasticamente. 

Eu o observei por um momento e fiquei mais uma vez surpreso com o quão alto e viril ele 
era. Ele estava vestindo calças de terno e camisa, sem gravata e com os dois botões da 
gola abertos. Seus olhos celestiais pareciam querer me perfurar, mas eu não fiquei 
intimidada. 

-Obrigado- Eu respondi sem rodeios e depois desvio o olhar 


para seu cachorro que agora, em vez de olhar para mim com a cara de um assassino, 
abanava o rabo de felicidade e esperava sentado nos observando com interesse. - Seu 
cachorro parece outro... Você vai dizer a ele que eu 

Ataque agora ou você vai esperar até voltarmos do jantar? -Eu disse a ele olhando para ele 
ao mesmo tempo em que sorri para ele com falsa gentileza. 

-Não sei, suas sardas... isso vai depender de como você se comporta - ele me respondeu 
ao mesmo tempo em que virou as costas para mim e subiu as escadas. 

Fiquei quieto por um momento, tentando controlar minhas emoções. Sardas! Ele me 
chamou de sardas! Esse cara estava procurando problemas... problemas reais. 

Fui atrás dele me convencendo de que não valia a pena me irritar com seus comentários, 
sua aparência ou sua simples presença. Ele era apenas uma das muitas pessoas que eu 
não gostaria naquela cidade, então é melhor me acostumar com isso. 

Assim que chego ao andar de baixo, não pude deixar de me surpreender novamente com o 
quão magnífica era aquela casa. De alguma forma, conseguiu transmitir um ar antigo, mas 


sofisticado e moderno ao mesmo tempo. Enquanto esperava minha mãe descer, ignorando 

a pessoa que estava me fazendo companhia, olhei para a impressionante luminária de vidro 
pendurada nos tetos altos com vigas. Seria feito de milhares de cristais que caíam como se 

fossem gotículas congeladas de chuva, para baixo, querendo alcançar o solo, mas forçados 
a ficar suspensos no ar por tempo indeterminado. 

Por um momento, meus olhos cruzaram os dele e, em vez de me forçar 


Eu mesmo decidi mantê-la afastada e observá-lo até que ele tivesse que distraí-la. Eu não 
queria que ele pensasse que eu estava intimidada, não queria que ele acreditasse que 
poderia fazer comigo o que quisesse. Para mim, era apenas mais uma pessoa vivendo sob 
o mesmo teto que eu. 

Mas seus olhos não desapareceram, mas, em vez disso, olharam para mim atentamente e 
com uma determinação incrível. Justamente quando pensei que não aguentaria mais, minha 
mãe apareceu junto com William. 

“Bem, estamos todos lá”, disse o último nos observando com um grande sorriso. Eu o 
observei sem uma pitada de alegria. -Eu já reservei uma mesa no clube, espero que você 
esteja com fome... -acrescentou ela, indo até a porta com minha mãe pendurada no braço. 
Ela me observou com um sorriso satisfeito, até ver meus sapatos, é claro. 

- O que você colocou em seus pés? - ela disse em um sussurro no meu ouvido. Eu fingi que 
não tinha ouvido e fui em frente até a saída. 

Lá fora, o ar estava quente e refrescante. Você podia ouvir as ondas batendo contra a costa 
à distância e as lâmpadas que iluminavam o jardim e a garagem criavam uma atmosfera 
caseira e muito elegante. 

Caminhei pela estrada de paralelepípedos descendo as escadas da varanda da frente. 

- Você quer entrar no nosso carro, Nick? - William perguntou ao filho. 

Este já havia virado as costas para nós e estava indo para onde havia um impressionante 
4X4. Ela era negra e bem alta. Estava brilhante e parecia que tinha acabado de sair da 
concessionária. Não pude deixar de revirar os olhos... que típico. 

- Eu vou na minha, você 


ele respondeu virando-se para nós quando chegamos à porta. Depois do jantar, conheci 
Miles; vamos terminar o relatório sobre o caso Refford. 

“Muito bem”, respondeu seu pai ao que eu não entendi uma única palavra. “Você quer ir 
com ele?” 

Para o clube, NOAH? -acrescentou um momento depois voltando-se para mim- Para que 
vocês se conheçam melhor - disse William, me observando alegremente como se o que 
acabara de lhe ocorrer fosse a ideia mais legal do planeta Terra. 

Meus olhos não puderam deixar de olhar para o filho dele, que me viu levantar as 
sobrancelhas esperando minha resposta. Ele parecia estar se divertindo com toda a 
situação. 

-Não gosto de entrar no carro de uma pessoa que não sabe dirigir, -disse ao meu novo 
padrasto, esperando que minhas palavras tocassem aquele ponto sensível que os meninos 
tinham quando sua habilidade de dirigir foi questionada. - Então não, eu vou com você. -Eu 
acrescentei ao mesmo tempo que virei as costas para o 4x4 e entrei no Mercedes preto do 
Will. 

Eu nem olhei na direção dele quando minha mãe e o marido dela estavam entrando no 
carro e eu aproveitei a solidão do banco de trás enquanto caminhávamos pelas ruas em 
direção ao clube de pessoas ricas. Eu queria, com todas as minhas forças, acabar com 


aquela noite o mais rápido possível; acabar com a farsa de família feliz que minha mãe e 
seu marido pretendiam criar e voltar para meu quarto para que eu pudesse tentar 
descansar. 

Cerca de quinze minutos depois, chegamos a uma parte isolada cercada por campos 
grandes e bem cuidados. Mesmo que já fosse de 


À noite, um longo caminho iluminado recebeu você no Mary Read Yacht Club. Antes de nos 
deixarem passar, um homem que estava vigiando uma cabine elegante ao lado da barreira 
olhou para fora para ver quem estava no carro. Um sinal óbvio de reconhecimento apareceu 
em seu rosto quando ele viu quem estava dirigindo. 

- Senhor. Leister, boa noite, senhor, senhora, acrescentou quando viu minha mãe. 

Meu novo padrasto o cumprimentou e continuou entrando naquele lugar próximo à costa. 
-NOAH, você pode fazer mil coisas aqui. Sou sócio desse clube desde que nasci, assim 
como meu pai, e é um dos melhores do estado. Há quadras de tênis, lojas, quadras com 
muitos cavalos para andar, quadras de basquete, futebol; também há quadras de vôlei, que 
eu sei que você gosta”, disse William sorrindo para mim no espelho retrovisor quando nos 
aproximamos da costa, deixando para trás os jardins bem cuidados. 

- É ótimo,” eu disse sem entusiasmo. 

-O campo de golfe fica um pouco mais longe, mas aqui estão os restaurantes e logo atrás 
desses quarteirões, ela disse apontando para um prédio que ficava bem à minha direita - há 
muitas lojas de roupas, cabeleireiros e acho que até um cinema, certo Ella”? - ela perguntou 
se voltando para minha mãe. 

Eu senti uma picada no meu coração quando ouvi ele chamá-la daquele jeito... Era assim 
que meu pai o chamava, e eu tinha certeza absoluta de que minha mãe não se divertia com 
aquele diminutivo... muitas lembranças ruins; mas é claro que eu não ia contar a ela coisas 
novas e incríveis 


marido. 

-Sim, a última vez que viemos eu fui com Margaret - ela respondeu sem nenhum sinal de 
desconforto. Minha mãe era muito boa em esquecer coisas dolorosas e difíceis. Por outro 
lado, eu os mantive lá dentro, no fundo, até que em um ponto eles explodiram e os 
destruíram todos. 

- Seu cartão de sócio chegará na próxima semana, mas você pode usar meu sobrenome 
para fazer com que eles deixem você 

“Entre”, disse ele, como se eu quisesse vir em algum momento. Eu acenei com a cabeça e 
olhei pela janela quando William se aproximou do restaurante. 

Assim que chegamos, paramos o carro logo na entrada. Um mensageiro se aproximou de 
nós para abrir a porta para mim e minha mãe, ele aceitou a dica que William estava lhe 
dando e pegou o carro até sabe-se lá para onde. 

O restaurante era incrível e era feito inteiramente de vidro. De onde eu estava, pude ver 
algumas mesas e as incríveis piscinas cheias de caranguejos, peixes e todos os tipos de 
lulas frescas prontas para serem mortas e servidas no almoço. Subi os degraus tomando 
cuidado para não tropeçar e, antes que eles nos tratassem, senti como se alguém estivesse 
atrás de mim. Sua respiração escovou meu ouvido e me deu um arrepio. Quando virei 
minha cabeça, vi Nicholas nas minhas costas. Mesmo usando aqueles saltos infernais, eu 
arrancava metade da minha cabeça. Ele mal olhou para o meu. 


“Tenho uma reserva em nome de William Leister”, disse William à garçonete encarregada 
de receber novos clientes. Seu rosto quebrou por algum motivo inexplicável, e ele se 
apressou em nos deixar 


vá para o estabelecimento lotado e ao mesmo tempo tranquilo e aconchegante. 

“Aqui, Sr. Leister”, disse ele, indo em direção ao final do restaurante, onde toda a parede 
era feita de vidro. Fiquei impressionado ao ver como o restaurante foi suspenso acima do 
mar. A parede de vidro oferecia uma vista impressionante do oceano, e não pude deixar de 
me perguntar se era muito comum na Califórnia que todas as paredes fossem 
transparentes. Nossa mesa estava em um dos melhores lugares, calorosamente iluminada 
com velas, assim como todo o restaurante. 

Para ser sincero, fiquei completamente surpreso. Eu nunca tinha ido a um lugar como 
aquele em que suas cadeiras corriam para fazer você sentar e onde ao lado dos pratos 
havia pelo menos cinco garfos. 

Quando nos sentamos e William e minha mãe ficaram felizes em conversar e sorrir 
tolamente, não pude deixar de notar o olhar de espanto e, ao mesmo tempo, de descrença 
que a garçonete dirigiu a Nick. 

Ele parecia não ter notado isso desde que começou a girar o mini saleiro entre os dedos. 
Por um momento, meus olhos estavam fixos naquelas mãos tão bem cuidadas, tão marrons 
e tão grandes. Meus olhos subiram pelo braço dele até alcançarem seu rosto e depois até 
seus olhos, que me observaram com interesse. 

- O que você vai pedir? -perguntou minha mãe, fazendo-a desviar o olhar rapidamente para 
ela. Eu os deixei pedir para mim, principalmente porque eu não conhecia mais da metade 
dos pratos do menu. Enquanto esperávamos por 


Eles nos trouxeram a comida e, enquanto eu mexia distraidamente meu chá gelado com o 
canudo, William tentou envolver eu e seu filho na conversa que estavam tendo. 

-Antes de eu contar a NOAH sobre esportes que podem ser praticados aqui no clube, disse 
Nick, fazendo seu filho desviar o olhar no final da estadia nos olhos de seu pai- Nicholas 
joga basquete, e ele é um ótimo surfista, disse NOAH Will ignorando seu rosto 

entediado com Nick e focado agora em mim. 

Surfista... Não pude deixar de revirar meus olhos. Para minha má sorte, Nicholas estava me 
observando. Focando seus olhos em mim, ele se inclinou sobre a mesa, apoiando os dois 
antebraços nela, olhando para mim com intenso escrutínio. 

- Existe alguma coisa que te diverte, NOAH? -ele disse imitando um tom amigável, mas eu 
sabia no fundo que meu gesto o havia incomodado- Você considera o surfe um esporte 
estúpido? 

Antes que minha mãe respondesse, que eu já estava vendo ela chegando, corri para me 
curvar, assim como ele. 

- Você disse isso, não eu disse sorrindo inocentemente. 

Eu nunca tinha entendido a predileção que os americanos tinham pelo surfe. Pareceu um 
esporte estúpido para mim, sim. Subir em uma prancha e deixar que as ondas o 
arrastassem até a praia não trouxe nenhum benefício, além de parecer um idiota em um 
pedaço de madeira. Gostei de esportes coletivos, com estratégia, que exigiam um bom 
capitão e muita perseverança e trabalho árduo. Eu tinha encontrado tudo isso no voleibol e 
tinha certeza de que o 


o surfe nem poderia ser comparado a isso. 


Antes que ele pudesse me responder, o que eu tinha certeza de que ele estava ansioso, a 
garçonete chegou e ele não pôde deixar de voltar os olhos para ela novamente, como se a 
conhecesse. 

Minha mãe e William começaram a conversar alegremente ao mesmo tempo em que alguns 
amigos pararam para cumprimentá-los. 

A garçonete, uma jovem de cabelos castanhos escuros e um avental preto, correu para 
deixar os pratos na mesa e, ao fazer isso, acidentalmente bateu no ombro de Nicholas. 
“Me desculpe, Nick,” ela disse, e então, assustada, ela se virou para mim, como se eu 
tivesse cometido um grande erro. 

Nicholas também olhou para mim e então eu entendi que algo estranho estava acontecendo 
entre os dois. Assim que ele saiu e aproveitando o fato de nossos pais estarem distraídos, 
eu me inclinei para tirar dúvidas. 

- Você a conhece” -Eu perguntei a ele enquanto ele servia mais água com gás em seu copo 
de vidro. 

-Para quem? -Ele me respondeu, fingindo ser um tolo. 

-Para a garçonete, eu disse olhando para o rosto dela com interesse. Ele não transmitiu 
nada, estava falando sério, relaxado. Eu soube então que Nicholas Leister era uma pessoa 
que sabia muito bem como esconder seus pensamentos. 

“Sim, ele me tratou mais de uma vez”, disse ele, direcionando seus olhos para mim. Ele me 
observou como se estivesse me desafiando a contradizê-lo. Uau, uau... Nick, um 
mentiroso... Por que isso não me surpreendeu? 

-Sim, tenho certeza que ele te ajudou, várias ou eu diria muitas vezes, -eu disse pensando 
no tipo de atividade que aquela garota poderia fazer, e ainda mais se houvesse dinheiro 
envolvido. 

- O que você está insinuando, irmã? -ela me contou e eu não pude deixar de sorrir assim 
que ela usou esse qualificador. 

-Que todos os garotos ricos como você são iguais; você acredita que, por ter dinheiro, são 
os deuses do mundo. Aquela garota não parou de olhar para você desde que você cruzou 
aquela porta; é óbvio que ela te conhece, eu disse olhando para ela com raiva por algum 
motivo inexplicável, e você nem se dignou a olhar para ela... É nojento. 

Ele olhou para mim atentamente antes de me responder. 

-Você tem uma teoria muito interessante e vejo que pessoas com dinheiro, como você 
chama, te dão nojo muito... é claro que você e sua mãe agora estão morando sob nosso 
teto e desfrutando de todo o conforto que o dinheiro pode oferecer; se parecemos tão 
desprezíveis para você, o que você está fazendo sentado nesta mesa? O que você está 
fazendo usando essas roupas? - disse ele me olhando de cima a baixo, com desprezo. 

Eu o observei tentando controlar meu temperamento. Aquele garoto sabia o que dizer para 
me tirar da minha caixa. 

-Na minha opinião, você e sua mãe são ainda piores do que a garçonete... -disse ele 
inclinado sobre a mesa para poder se dirigir a mim sozinho e somente -Porque você finge 
ser algo que não é quando vocês dois se vendem por dinheiro... Eu consigo pensar em uma 
palavra muito qualificada para definir sua mãe... e ela começa com a letra... 

Isso foi longe demais. A raiva tomou conta de mim. 

Agarrei o copo à minha frente e, com um gesto, joguei tudo dentro dele. É uma pena que o 
copo estivesse vazio. 
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Capítulo 4 NICK 


A expressão que apareceu em seu rosto quando ele viu que seu copo estava vazio superou 
qualquer vestígio de raiva ou irritação que ele vinha escondendo desde que nos sentamos 
naquela mesa. 

Aquela garota era muito imprevisível. Fiquei surpreso com a facilidade com que ela perdeu 
seus papéis e também gostei de saber o efeito que isso poderia ter sobre ela com algumas 
palavras simples. 

Suas bochechas coloridas por pequenas sardas ficaram rosadas quando ele percebeu que 
havia feito papel de idiota. Seus olhos saíram do copo vazio para mim e depois olharam 
para os dois lados, como se quisessem verificar se ninguém havia notado o quão estúpida 
eu tinha sido. 

Deixando de lado a parte engraçada, e foi muito engraçada, eu não podia permitir que ele 
se comportasse dessa maneira comigo. E se o copo estivesse cheio? Eu não ia deixar um 
pirralho de dezessete anos sequer pensar em jogar um copo de água na minha cabeça... 
Aquela garota estúpida ia descobrir com qual irmão mais velho ela teve a sorte de acabar 
morando, mas ela não ia provar isso para ela na época, não, ainda era cedo... Sozinha, ela 
entenderia que tipo de problema enfrentaria se tentasse jogar novamente. Eu me inclinei 
sobre a mesa com meus melhores sorrisos. Seus olhos se abriram e eles olharam para mim 
com 

Tenha cuidado e gostei de ver um certo medo oculto 


entre aqueles cílios longos. 

-Não faça isso de novo,” eu disse calmamente. 

Ela olhou para mim por alguns momentos e depois, como se nada mais, se virou para a 
mãe. 

A noite continuou sem mais incidentes; NOAH nunca mais se virou para mim, nem olhou 
para mim, o que me incomodou e agradou ao mesmo tempo. Enquanto ela respondia às 
perguntas do meu pai e conversava sem muito entusiasmo com a mãe, aproveitei a 
oportunidade para observá-la. 

Ela era uma garota muito simples, embora eu sentisse que ela ia me causar mais de um 
inconveniente. Eu me diverti muito com os rostos que estava fazendo ao provar os frutos do 
mar servidos na mesa. Ela mal provou mais do que uma mordida do que eles trouxeram 
para nós e isso me fez pensar em como ela estava magra enfiada naquele vestido preto. 
Fiquei surpreso quando a vi sair do quarto e minha mente fez uma revisão exaustiva de 
suas longas pernas, cintura e seios, o que era muito bom, considerando que ela não foi 
operada como a maioria das garotas da Califórnia. 

Tive que admitir que era mais bonita do que pensava, e foi esse fato e os pensamentos 
picantes que fizeram meu humor piorar. Eu não poderia me distrair com algo assim, 
especialmente se fossemos morar sob o mesmo teto. 

Meus olhos se voltaram para o rosto dele novamente. Eu não estava usando uma única 
gota de maquiagem. Foi tão estranho... todas as garotas que eu conhecia passavam pelo 
menos uma hora em seus quartos se dedicando apenas à maquiagem, até mesmo meninas 


que eram dez mil vezes mais bonitas do que NOAH, e lá estava ela, sem escrúpulos em ir a 
um restaurante chique sem uma pitada de batom nos lábios rosados. Também não é que 
ele precisasse, ele teve a sorte de ter uma pele linda e macia, com quase nenhuma 
imperfeição além das sardas, o que lhe deu aquele ar infantil que me lembrou que eu nem 
tinha terminado o ensino médio. 

Então, sem perceber, NOAH se virou para olhar para mim com raiva, me pegando enquanto 
eu a observava de perto. 

- Você quer uma foto? -ela me perguntou com aquele humor ácido que escorria por todos os 
poros de sua pele. 

-Se estiver sem roupa, é claro- eu disse curtindo o leve rubor que apareceu em suas 
bochechas. Seus olhos brilharam com raiva e ele se virou novamente para nossos pais, que 
nem sabiam das pequenas disputas que estavam ocorrendo a apenas meio metro de 
distância deles. 

Quando levei meu copo de refrigerante aos meus lábios, meus olhos estavam fixos na 
garçonete que estava me observando de sua posição atrás do balcão do bar. Este estava 
na esquina do restaurante e só eu podia vê-lo da minha posição. Olhei para meu pai de lado 
por um momento e depois acordei me desculpando para ir ao serviço. NOAH me observou 
novamente com interesse, mas eu mal prestei atenção nele. Eu tinha uma coisa importante 
em minhas mãos. 

Caminhei decisivamente até o balcão do bar e sentei na cadeira na frente de Claudia, uma 
garçonete com quem eu dormia de vez em quando e com quem eu tinha um relacionamento 
um pouco mais. 

complicado, mas ao mesmo tempo benéfico. 


Claudia me observou com um sorriso tenso enquanto estava deitada no bar e me oferecia 
uma visão bastante limitada de seus seios, já que o uniforme que eles a faziam usar não 
era nada do outro mundo. 

- Devo colocar algo para você, Sr. Leister? -ele me disse com ironia arrastando as letras do 
meu nome. Eu fiquei falando sério e a observei atentamente. 

-Você não deveria falar assim comigo, especialmente considerando que você está aqui por 
minha causa, -eu disse friamente feliz ao ver que ele estava desconfortável. 

Ela ficou em pé e olhou para trás das minhas costas. 

-Vejo que você já procurou outra garota com quem sair”, disse ela, referindo-se a NOAH. Eu 
me diverti. 

-Ela é minha nova meia-irmã - expliquei a ela ao mesmo tempo que estava olhando a hora 
no meu relógio de pulso. Eu conheci Anna em quarenta minutos. Fixei meus olhos 
novamente na garota de cabelos escuros à minha frente que estava me observando com 
espanto. -Não sei por que você se importa, -acrescentei levantando-se - Diga ao seu primo 
que vou esperar por ele hoje à noite nas docas, na festa de Kyle. Claudia apertou a 
mandíbula, provavelmente irritada com a pouca atenção que estava recebendo. Eu não 
entendia por que as tias esperavam um relacionamento sério de um cara como eu. Eu não 
os avisei que não queria nenhum tipo de compromisso? Não ficou claro o suficiente para 
eles quando viram que eu estava dormindo com quem eu quisesse”? Por que eles acharam 
que poderiam ter 


algo que me faria mudar? 


Eu tinha parado de dormir com Claudia justamente por todos esses motivos e ela ainda não 
tinha me perdoado. 

- Você está indo para a festa? -ele me perguntou com um vislumbre de esperança nos 
olhos. 

-Claro, eu disse, vou com Anna; ah, e uma coisa, acrescentei ignorando a raiva que passou 
pelo rosto dela- Tente esconder melhor que você me conhece, minha meia-irmã já percebeu 
que fomos para a cama e eu não gostaria que meu pai soubesse disso também”, disse eu 
pronta para voltar à mesa. 

Claudia apertou os lábios com força e virou as costas para mim sem dizer mais nada. 
Chegei à mesa no momento em que eles estavam trazendo a sobremesa. Depois de cerca 
de dez minutos em que a conversa caiu quase inteiramente com meu pai e sua nova 
esposa, pensei ter cumprido o papel de filho o suficiente por um dia. 

- Me desculpe, mas eu vou ter que ir,” eu disse olhando para meu pai, que olhou para mim 
com uma carranca por um momento. 

- Para a casa de Miles? -ele perguntou e eu acenei com a cabeça evitando olhar para o 
relógio.- Como você está com o estojo? Tentei evitar soltar um suspiro de resignação e 
menti da melhor maneira que pude. 

-Seu pai nos deixou encarregados de toda a papelada, suponho que entre agora e 
tenhamos um caso real e só para nós mesmos, vai levar anos... -Eu respondi 
repentinamente, sabendo que NOAH estava me observando atentamente e com interesse. 
- O que você está estudando? -ela me perguntou e quando me virei para ela eu vi 

que uma certa perplexidade cruzou seu rosto. 

-Certo- Eu disse e gostei de ver o espanto em seu rosto. - Você está surpreso? -Pedi que 
ela a encurralasse em um canto e se divertisse. 

Ela mudou de atitude e olhou para mim com arrogância. 

-Bem, a verdade, ele me respondeu sem nenhum problema. Eu pensei que para estudar 
essa carreira você tinha que ter uma espécie de cérebro. 

- NOAH! -sua mãe gritou de sua cadeira. 

Aquele pirralho estava começando a tocar meu nariz. Antes que eu pudesse dizer qualquer 
coisa, meu pai pulou. 

“Vocês dois não começaram com o pé direito”, disse ele, olhando para mim. 

Tive que conter a vontade de me levantar e sair sem dar explicações. Eu estava farto da 
família feliz por um dia; eu precisava sair daqui agora e parar de fingir estar interessada em 
toda aquela porcaria. 

- Me desculpe, mas eu tenho que ir,” eu disse levantando-se e deixando o guardanapo na 
mesa. Eu não pretendia perder meus nervos na frente do meu pai, muito menos por causa 
de uma garota idiota. 

Então NOAH também se levantou, só que de uma forma deselegante, e jogou rudemente o 
guardanapo na mesa. 

“Se ele também for embora”, disse ele olhando desafiadoramente para a mãe, que começou 
a olhar para os dois lados com vergonha e raiva. 

- Sente-se agora,” ela disse aos dentes. 

Droga, eu não poderia perder meu tempo com essa porcaria. Eu tinha que sair agora. 

-Eu a tenho - acabei dizendo para espanto de todos, inclusive de NOAH. 

Seus olhos olharam para mim com descrença e desconfiança, como se escondessem 
minhas verdadeiras intenções. O verdadeiro motivo era que eu mal podia esperar para 
perdê-la de vista, e se levá-la para casa fizesse com que ela e meu pai me deixassem de 
lado, melhor ainda. 


-Eu nem vou até a esquina com você,” ela disse ela com muito orgulho para mim, cada 
palavra proferida lentamente. Antes que alguém pudesse dizer qualquer coisa, pegaram 
minha jaqueta e, enquanto a vestia, falei para todo mundo em geral: 

-Eu não gosto de bobagens escolares, até amanhã. 

“Nicholas espera”, disse meu pai, forçando-me a me virar novamente. - NOAH, vá com ele e 
descanse, partiremos daqui a pouco. 

Olhei fixamente para minha nova irmã, que parecia estar lutando entre dividir espaço 
comigo ou ficar sentada à mesa por mais tempo. 

- O que você vai fazer? - Eu perguntei a ele sem paciência. 

Ela olhou em volta por um momento, suspirou e depois olhou para mim. - Tudo bem, eu vou 
com você. 
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Capítulo 5 NOAH 


A última coisa que eu queria na época era dever algo a aquele cara mimado, mas não 
queria ficar sozinha com minha mãe e o marido dela, vendo como ela olhava para ele 
atordoada e como ele se gabava de dinheiro e influência. 

- Ok, eu vou com você. Finalmente contei a Nicholas, que simplesmente se virou, virou as 
costas para mim e começou a caminhar até a saída. 

Eu me despedi de minha mãe sem muito entusiasmo e me apressei em segui-la. Assim que 
chego ao lado dele na entrada do restaurante, esperei de braços cruzados até que o carro 
deles fosse trazido até nós. 

Fiquei surpreso ao vê-lo tirar um maço de cigarros da jaqueta e acender um cigarro. Eu o 
observei colocá-la na boca e segundos depois ele expelia a fumaça lenta e fluidamente. 

Eu nunca tinha fumado, nem tinha experimentado quando todos os meus amigos 
começaram a fumar nos banheiros da escola. Eu não entendia como seria satisfatório inalar 
fumaça cancerigena que não só deixasse um cheiro nojento nas roupas e nos cabelos, mas 
também prejudicasse milhares de órgãos do corpo. 

Como se estivesse lendo minha mente, Nicholas se virou para mim e me ofereceu o pacote 
com um sorriso sarcástico. 

- Você quer um, irmã? -ela me perguntou enquanto colocava o cigarro de volta nos lábios e 
respirava fundo. 

-Eu não fumo... e se eu fosse você, faria o mesmo, você não quer matar o único neurônio 
que você tem, -eu disse dando um passo à frente e me colocando onde eu não precisasse 
vê-lo. 

Então eu senti o dele 


Perto de mim, mas eu não me movi, embora tenha ficado com medo quando ele soltou a 
fumaça de sua boca perto do meu pescoço. 

“Tenha cuidado... ou vou deixar você deitada aqui para que você possa andar”, disse ela e 
logo em seguida o carro chegou. Eu o ignorei o máximo que pude enquanto ele caminhava 
até o carro o mais estável que eu podia com aqueles saltos de 10 centímetros de altura. 


Seu 4x4 era alto o suficiente para que eu pudesse ver absolutamente tudo se não subisse 
com cuidado e, enquanto fazia isso, me arrependia de vestir aquele vestido estúpido e 
aqueles saltos estúpidos... Toda a frustração, raiva e tristeza se intensificaram com o passar 
da noite e as pelo menos cinco discussões que eu já tive com aquele idiota fizeram de mim 
a pior das piores coisas naquela noite. 

Corri para colocar meu cinto de segurança enquanto Nicholas ligava o carro, coloquei a 
mão no meu assento e virei a cabeça para voltar e entrar na estrada de saída. não 

Fiquei surpreso ao deixar de seguir em frente, onde a pequena rotatória no final da estrada 
foi projetada com precisão para que ninguém fizesse exatamente o que Nicholas estava 
fazendo naquele momento. 

Não pude deixar de emitir um som de insatisfação quando voltamos para a estrada 
principal, fora do Yacht Club, e meu meio-irmão acelerou o carro para mais de 120, 
ignorando deliberadamente os sinais de trânsito que indicavam que você só podia ir até 80. 
Nicholas virou seu rosto para mim. 

- E agora que problema você tem? - Eu 


ele perguntou de forma ruim, em um tom cansado, como se não conseguisse me suportar 
nem mais um minuto; Ah, bem, já éramos dois. 

-O que está acontecendo comigo é que eu não quero morrer na estrada com uma pessoa 
enérgica que nem consegue ler um sinal de trânsito, é isso que está acontecendo comigo”, 
respondi levantando a voz. Eu estava no meu limite, pouco mais e começava a gritar com 
ela como uma pessoa possuída; eu estava ciente do meu mau humor; um 

Uma das coisas que eu mais odiava em mim mesma era minha falta de autocontrole 
quando estava com raiva, 

que eu costumava gritar, insultar e tenho que admitir que em uma ocasião eu bati, mas foi 
uma ocasião sem precedentes e prometi a mim mesma que nunca mais perderia meus 
papéis daquele jeito. 

- O que diabos está acontecendo com você? - perguntou ele com raiva olhando para a 
estrada. Pelo menos eu não estava dirigindo com os olhos fechados; eu esperava qualquer 
coisa daquele idiota. Você não parou de reclamar desde que tive a infelicidade de 
conhecê-lo e a verdade é que não dou a mínima para quais são seus problemas; mas você 
está na minha casa, na minha cidade e no meu carro, então cale a boca até chegarmos lá”, 
disse ele levantando a voz como eu havia feito. 

Um calor intenso tomou conta de mim de cima a baixo quando ouvi aquela ordem vindo de 
entre seus lábios. Ninguém me disse o que fazer... muito menos ele. 

- Quem é você para me mandar calar a boca, idiota”? - Eu gritei pra ele do meu jeito. 

Então Nicholas freou com tanta força que, se não estivesse com o cinto de segurança, teria 
saído do para-brisa. 


Assim que consegui me recuperar do choque, olhei para trás com medo quando vi que dois 
carros estavam virando rapidamente para a direita para evitar colidir conosco. As buzinas e 
insultos vindos de fora me deixaram momentaneamente atordoada e fora do lugar por 
alguns momentos; então eu reagi. 

- Mas o que você está fazendo? -Eu gritei surpreso e com medo de sermos atropelados. 
Nicholas olhou para mim atentamente; sério como um túmulo e, para minha perplexidade, 
completamente imperturbável. 

“Saia do carro”, ele disse simplesmente. 


Eu abri minha boca tão aberta para a surpresa que provavelmente foi até engraçado. 

- Você não vai falar sério... - Eu disse olhando para ele com descrença. Ele olhou para mim 
sem se deixar abater. 

-Não pretendo repetir isso para você- ele disse no mesmo tom calmo e completamente 
perturbador que 

antes. 

Isso já estava indo do marrom para o escuro. 

-Bem, você vai ter que fazer isso porque eu não vou sair daqui, -eu disse olhando para ele 
tão friamente quanto ele olhou para mim. 

Ele então se virou para frente, retirou as chaves do interruptor e saiu do carro deixando a 
porta aberta. Meus olhos se arregalaram como se estivessem abertos quando o vi cercando 
a frente do carro e se aproximando da minha porta. 

Tenho que admitir que o cara ficou muito assustado quando ficou com raiva e naquele 
momento ele parecia mais irritado do que nunca. Meu coração começou a bater loucamente 
quando senti aquela sensação familiar e funerária dentro de mim... medo. 

Ele abriu minha porta de uma só vez e repetiu a mesma coisa de antes. 

-Inferior 


do carro. 

Minha mente continuou trabalhando mil vezes por hora. Minha cabeça estava doente, eu 
não conseguia me deixar deitada no meio da estrada cercada por árvores e completamente 
no escuro. 

“Eu não vou fazer isso”, eu disse e me amaldiçoei quando notei minha voz tremer. Um medo 
irracional estava se formando na boca do meu estômago. Meus olhos rapidamente 
atravessaram a escuridão que cercava o carro e eu sabia que se aquele idiota me deixasse 
deitada lá eu cairia. Então, isso me surpreendeu repetidamente para pior. 

Ele entrou sorrateiramente pela abertura do meu assento, soltou meu cinto e me jogou para 
fora do carro, e ele fez tudo tão rápido que eu nem protestei. Isso não poderia estar 
acontecendo. 

- Você está cansado da sua cabeça? -Eu gritei com ele assim que ele começou a se afastar 
de mim na direção do banco do motorista. 

-Vamos ver se você descobre tudo de uma vez... -ela disse por cima do ombro e quando ela 
se virou eu vi que seu rosto estava tão frio quanto uma estátua de gelo. Eu não vou deixar 
você falar comigo como você fez; eu não dou a mínima e não vou querer deixar você 
deitada aqui; peça um táxi ou ligue para sua mãe, eu vou embora. 

Com isso dito, ele entrou no carro e ligou. Senti minhas mãos começarem a tremer. 

- Nicholas, você não pode me deixar aqui! -Eu gritei para ele ao mesmo tempo em que o 
carro estava em movimento e com um chiado das rodas ele começava a apitar de onde 
estava estacionado há meio segundo. - Nicholas! 

Esse grito foi seguido por um profundo silêncio que fez meu coração começar a bater 


assustado. 

Ainda não era uma noite fechada, mas não havia lua, e eu sabia com certeza que em 
menos de meia hora a escuridão seria tanta que qualquer um poderia me encurralar na 
mesma estrada, me estuprar e matar, e ninguém que estivesse a menos de dois 
quilômetros perceberia. 

Tentei controlar meu medo e o desejo irracional de matar aquele filho de sua mãe que me 
deixou deitada no meio do nada no meu primeiro dia naquela cidade. 


Eu tinha a esperança de que Nicholas voltasse para mim, mas com o passar dos minutos, 
fiquei cada vez mais preocupada. A única coisa que eu podia fazer, que era tão horrível e 
perigosa quanto ficar lá até quem sabia a que horas, era começar a dedilhar e rezar para 
que uma pessoa civilizada e adulta tivesse pena de mim e me levasse para casa; depois 
descontaria com o feto do meu novo meio-irmão à vontade, porque esse não seria o caso; 
aquele idiota não sabia com o que estava brincando ou com quem. 

Eu vi um carro descendo a estrada vindo na direção do Yacht Club, e não pude deixar de 
orar para que aquele carro fosse o Mercedes de Will. 

Como qualquer outra prostituta, chego o mais perto possível, mas sem o perigo de ser 
atropelada e levantei a mão com o dedo para cima, como tinha visto nos filmes, na metade 
das vezes a garota acabou assassinada e jogada na vala, mas era melhor deixar esses 
pequenos detalhes de lado. 

O primeiro carro passou, o segundo gritou um bando de insultos para mim, 


O terceiro me ligou de todas as formas rudes que você possa imaginar e o quarto... o quarto 
parou no ombro a um metro de onde eu estava dedilhando. 

Com uma sensação repentina de alarme, hesitantemente me aproximei para ver quem era a 
pessoa louca, mas muito oportuna, que decidiu ajudar uma garota que poderia ter sido 
prostituta sem nenhum problema. 

Senti um certo alívio quando quem saiu do carro era um garoto da minha idade. Graças às 
luzes traseiras, pude ver seus cabelos castanhos, sua altura e o inconfundível, mas naquele 
momento extremamente grata pelo comportamento de um garoto rico e de uma boa família. 
- Você está bem? -ele me disse que estava chegando mais perto ao mesmo tempo em que 
eu estava fazendo o mesmo. 

Assim que estávamos na frente um do outro, nós dois fizemos a mesma coisa: os olhos 
dela atravessaram meu vestido de cima para baixo e os meus passaram por seus jeans 
caros, sua camisa polo de marca e seus olhos gentis e preocupados. 

-Sim... obrigado por parar,” eu disse sentindo-me subitamente aliviada e segura - um idiota 
me deixou por aí... -Eu disse que estava me sentindo envergonhada e idiota por ter 
permitido tal coisa. 

O cara abriu os olhos com surpresa ao ouvir minha declaração. 

- Ele deixou você deitada por aí...? Aqui? -ele disse incrédulo- No meio do nada e às onze 
horas da noite? 

Tudo bem se ela tivesse me deixado deitada no meio de um parque e no meio do dia? Não 
pude deixar de me perguntar, ironicamente, sentir um ódio repentino por qualquer tipo de 
ser vivo que continha o cromossomo Y. 

Mas aquele garoto me teve 


salvei e não consegui ser exigente. 

- Você poderia me levar para minha casa? -Eu perguntei a ele, evitando responder sua 
pergunta - Como você pode ver, mal posso esperar que esta noite chegue ao fim. 

O cara olhou para mim atentamente e um sorriso apareceu em seu rosto. Ele não era feio, 
mas sim muito bonito, com cara de ser uma boa pessoa e querer ajudar qualquer um que 
estivesse em uma situação ruim. Isso ou minha mente, eu estava tentando ver uma 
realidade paralela na qual tudo era de 

A cor rosa e onde os meninos tratam as mulheres com o respeito que elas merecem, sem 
deixá-las deitadas na vala de salto alto e no meio da noite. 


-E se eu te levar a uma festa incrível em uma das mansões da praia e você me agradecer 
pelo resto da noite como foi maravilhoso que um evento infeliz tenha feito você e eu nos 
encontrarmos hoje à noite”, ela me contou em um tom engraçado. 

Não sei se foi histeria, raiva contida ou porque eu queria matar alguém, mas tudo isso 
simplesmente saiu do meu corpo em uma risada profunda. 

- Desculpe, mas... Mal posso esperar para chegar em casa e deixar esse dia passar... sério, 
estou farto desta cidade por uma noite — respondi a ela tentando não parecer uma louca 
por causa da risada antiga. 

- Ok, mas pelo menos você pode me dizer seu nome, certo? -ele me pediu que eu me 
divertisse em uma situação que não era absolutamente nada divertida. Mas como eu disse 
antes, aquele garoto era meu salvador, então é melhor eu ser gentil com ele, se eu não 
quisesse terminar 


dormindo com os esquilos. 

-Meu nome é NOAH, NOAH Morgan, -eu disse estendendo minha mão, que ele 
imediatamente apertou. 

-Eu, Zack, disse com um sorriso radiante- Vamos? -ele me perguntou apontando para seu 
Porsche preto brilhante. 

-Obrigado, Zack, -Eu disse isso do meu coração. 

Eu me sentei surpreso que ele me levasse até a porta e me ajudasse a sentar, assim como 
nos filmes anteriores... foi estranho; estranho e refrescante. Aparentemente, e contra todas 
as estatísticas possíveis, o cavalheirismo ainda não havia morrido, embora estivesse perto 
de levar em conta a existência de sujeitos como Nicholas Leister. 

Assim que ele se sentou no banco do motorista, eu soube em primeira mão que ele não 
seria como Nicholas, não sabia por quê, mas Zack parecia uma boa pessoa, um garoto 
educado e sensato, o garoto típico que, se você considerar o dinheiro que deveria ter, quão 
bonito ele era e onde morava, romperia com todos os moldes da sociedade. 

Coloquei meu cinto de segurança e dei um profundo suspiro de alívio ao ver que, afinal, as 
coisas não tinham acabado da pior maneira. 

- Para onde? -ele me perguntou quando partiu para onde Nicholas havia desaparecido com 
seu carro há mais de uma hora. 

- Você conhece a casa de William Leister? -Eu disse, considerando que naquele bairro 
todos os ricos deveriam se conhecer. 

Meu companheiro abriu os olhos com surpresa. 

- Sim, claro... Mas por que você quer ir lá? -ele me perguntou com espanto. 

-Eu moro lá -respondi sentindo um 


me contorcendo no peito quando eu disse aquelas palavras que, embora machucassem 
minha alma, eram completamente verdadeiras. 

Zack riu sem acreditar. 

- Você mora na casa de Nicholas Leister? -ele me perguntou e eu não pude deixar de 
apertar minha mandíbula com força quando ouvi esse nome. 

-Pior, eu sou sua meia-irmã -respondi sentindo completamente enojada por ter que admitir 
um certo parentesco distorcido com aquele idiota. 

Os olhos de Zack se arregalaram de surpresa e eles saíram da estrada para olhar para mim 
por alguns segundos. Aparentemente, eu não era um motorista tão bom quanto imaginava. 
- Você não está falando sério... Sério? -ele me perguntou novamente, olhando para frente 
novamente. 


Eu soltei um suspiro profundo. 

- Realmente... -Eu disse- foi ele quem me deixou deitada no meio da estrada”, admiti que 
me sentia completamente humilhada. 

Zack soltou uma risada um tanto ácida. 

-A verdade é que eu simpatizo com você,” ele me disse, fazendo com que eu me sentisse 
ainda pior. -Nicholas Leister é a pior coisa que você pode colocar na sua frente, ele me 
disse que mudou de marcha e diminuiu a velocidade à medida que nos aproximávamos da 
área residencial. 

- Você o conhece? -Eu perguntei a ele tentando montar uma imagem do meu cavalheiro 
ambulante com o criminoso que puxa garotas, em minha mente. 

Zack riu novamente. 

“Infelizmente, sim -ele respondeu- Seu pai salvou minha bunda em uma bagunça muito feia 
com o tesouro há mais de um ano, ele é um bom advogado, e o sacana de seu filho não 
conseguiu parar de limpar isso para mim todas 


sempre que ele teve a chance. Estudamos juntos e posso garantir que não há pessoa mais 
egoísta, infeliz e estúpida do que aquele sacana. 

Droga, aparentemente ela não era a Única membro do clube anti-Nicholas Leister. Eu me 
senti melhor quando descobri que não era. 

-Eu gostaria de te dizer algo bom sobre ele, mas esse cara tem mais porcaria dele do que 
qualquer um que eu conheço; fique longe dele,” ele disse olhando para mim de lado. 

Eu revirei meus olhos. 

-Algo muito fácil, considerando que vivemos sob o mesmo teto. - Eu disse que me sinto pior 
a cada minuto que passa. 

-Hoje ele estará naquela festa, caso você queira ir lá e dar uma surra nele”, disse ele, 
sorrindo brincando para mim, embora essa informação tenha sido completamente 
inesperada. 

- Você vai para aquela festa? -Eu perguntei a ele sentindo o calor da vingança correndo por 
todo o meu corpo. Zack olhou para mim com novos olhos. 

- Você não está pensando...? -ele começou a perguntar olhando para mim com surpresa e 
apreensão. 

-Você vai me levar para aquela festa, -eu disse mais seguro do que em toda a minha vida. - 
E eu vou dar uma surra nele. 

kkk 

Vinte minutos depois, estávamos perto da praia e em frente a uma casa de proporções 
imensas; mas não foi o tamanho que deixou você sem palavras, mas o número de pessoas 
que se aglomeraram ao redor dela, nos degraus da entrada e em quase todos os lugares. 
A música já estava sendo ouvida a um quilômetro de distância e estava tão alta que senti 
meu cérebro roncando na minha cabeça. 

- Tem certeza de que quer fazer 


isso? -meu novo melhor amigo Zack me perguntou. Desde que contei a ele meu plano, não 
parei de tentar me convencer a recuar. Aparentemente, meu bisirmão também era um idiota 
teimoso, um dos caras que mais lutou ao longo dos anos, das quais o vencedor sempre 
saía por cima. - NOAH, você não tem ideia com quem está mexendo. Você já viu que ele 
não dava a mínima para deixar você por aí, o que faz você pensar que ele vai se interessar 
pelo que você tem a dizer a ele? 

Eu olhei para ele com uma mão colocada na maçaneta da porta. 


-Acredite em mim... hoje ele vai fazer a última vez que fizer algo assim comigo. 

Com isso dito, saímos do carro e começamos a caminhar em direção à garagem até a casa 
grande. Esta havia sido colocada com lanternas com luzes em todos os cantos, a fim de 
proporcionar uma atmosfera mais festiva, se possível. Foi como ter entrado totalmente em 
uma daquelas festas que você só vê nos filmes como quebrando as regras ou a todo vapor. 
Foi uma loucura. Os barris de cerveja estavam espalhados por todo o jardim da frente e 
cercados por um bando de caras gritando um com o outro e se incentivando a beber cada 
vez mais. Se eles não estivessem vestidos com o que eu chamaria de as roupas mais 
curtas e provocantes do planeta, eles simplesmente usavam trajes de banho ou até roupas 
íntimas. 

- Todas as festas que você frequenta são assim? -Eu perguntei a ele fazendo uma careta de 
nojo quando vi um casal enrolado em uma das paredes da frente da casa, 
independentemente de todos os estarem observando 


e apostando em até onde eles iriam se a tia fosse embora. Foi nojento. 

“Nem todos”, disse ela, rindo da minha cara de horror, “este é misto”, disse ela, 
deixando-me desorientada. 

Espere um pouco... misturado? Do que eu estava falando? 

- Você quer dizer que há meninos e meninas na mesma festa? -Pedi que ele voltasse 
mentalmente ao passado, quando eu tinha doze anos e minha mãe organizou minha 
primeira festa com meninos para mim. Foi um verdadeiro avanço para minha condição de 
adolescente e um desastre completo, se bem me lembro: os meninos jogaram eu e meus 
amigos na piscina e eu e quase todos os outros acabamos formando o clube anti-garoto dos 
melhores amigos para sempre. É ridículo, eu sei, mas o fato é que eu tinha doze anos, não 
dezessete. 

Zack soltou uma risada profunda e agarrou minha mão para me puxar. 

Seus dedos estavam quentes e eu me senti um pouco menos inquieta sabendo que ele 
estava perto dele. Essa festa poderia intimidar qualquer um e ainda mais uma garota de 
uma cidade pequena como eu. 

- Quero dizer, qualquer um pode comparecer”, disse ele enquanto entrávamos pela porta 
lotada. Havia ainda mais pessoas lá, mas a casa era tão grande que pelo menos você não 
precisava se movimentar. A música era horrível, considerando que não tinha nenhuma letra, 
apenas um ritmo desenfreado e repetitivo que percorria seus tímpanos fazendo doer estar 
lá. 

- O que você quer dizer? -Eu perguntei a ele enquanto ele me empurrava para uma das 
salas onde a música não te matava instantaneamente, mais 

Bem, eu fiz isso lentamente; pelo menos consegui falar sem ter que deixar minhas cordas 
vocais. 

- Qualquer pessoa que pague a passagem pode entrar”, disse ele ao cumprimentar vários 
meninos que estavam lá. Não gostei muito de ver que os amigos dele pareciam tão ruins 
quanto todo mundo. Aquele que não estava bêbado estava drogado, o que eu não gostava 
de um fio de cabelo. Com dinheiro você compra todos os tipos de álcool e bem... - disse ele 
desviando o olhar para mim por alguns momentos. “Você sabe, tudo o que você precisa 
para fazer uma festa entrar em sintonia”, disse ele sorrindo de diversão. 

Drogas, ótimas. E meu namorado achou que era divertido... caramba. Onde eu estava me 
metendo? Olhei em volta para os casais que estavam deitados no sofá e aqueles que 
estavam de pé dançando ao som da música que passava pelas portas que davam para a 


sala de estar, e percebi que estava cheia de pessoas ricas vestidas com roupas caras e de 
marca e, ao mesmo tempo, pessoas que poderiam ter deixado o pior bairro da região. 

Não era muito difícil diferenciar entre aqueles com uma boa família e aqueles que não eram 
tão bons. Para começar, as meninas com dinheiro usavam vestidos e roupas caras, mas 
pelo menos as usavam; as outras estavam vestidas quase como prostitutas. 

-Acho que não foi uma boa ideia, -contei ao meu companheiro, mas notei que ele estava 
sentado em um dos sofás e que já estava carregando uma garrafa de cerveja na mão. 
-Venha, NOAH -ele disse puxando meu braço e me fazendo cair em seu colo - Vamos nos 
divertir esta noite... não perca isso com aquele sacana- ele me disse e 


Fiquei tenso quando seus dedos acariciaram meu cabelo e depois meus ombros. Eu me 
levantei o mais rápido que pude. 

-Estou aqui por uma razão, -eu disse olhando para ele com uma cara feia. Eu estava errado 
sobre Zack, ficou claro: obrigado por me trazer. - Eu disse e depois me virei para sair. 

Eu não sabia bem o que fazer agora que estava lá e que tinha virado as costas para o único 
garoto que não estava bêbado o suficiente para bater um carro contra uma árvore se eu 
pedisse que ele me levasse de volta para casa, mas não pude deixar de imaginar minha 
mão batendo forte na cara de Nicholas e vendo seu rosto confuso quando ele me viu lá, 
embora, é claro, Zack tivesse mentido para mim, e eu fosse um louco bêbado que Só queria 
me levar ao pior lugar da história e, no final, acabei morto e caído na sarjeta. 

Fui até a cozinha onde havia menos pessoas com a intenção de procurar um copo de água 
bem fria. Eu não sabia se beberia ou jogaria na minha cabeça para acordar daquele 
pesadelo, mas de uma coisa eu tinha certeza: aquele dia parecia não ter fim. 

Assim que desci o pequeno corredor e entrei na cozinha, parei imediatamente. 

Lá estava ele, sem camisa, de jeans e cercado por tias e quatro amigos tão grandes, mas 
não tão altos quanto ele. 

Eu assisti por alguns momentos. 

Era o mesmo garoto chique com quem você estava jantando em um restaurante chique há 
menos de três horas? 

Não pude deixar de me surpreender ao vê-lo assim. Parecia que ele acabou de sair de 


um filme sobre gângsteres; cercado por garotas bonitas e com roupas que não são 
discretas e com esses amigos 

É assustador que pudesse ter sido uma máfia. 

Eles estavam bebendo doses enquanto jogavam aquele jogo de inserir uma bola de 
pingue-pongue em copos de plástico vermelhos. Meu querido meio-irmão estava em alta 
porque nenhum falhou. A coisa boa sobre isso...: Eu não estava tão bêbado quanto aqueles 
que perderam e eles tiveram que beber uma dose de tequila. 

- Pare com isso, cara! -um dos gorilas gritou que pelo menos estava vestindo uma 
camiseta- já sabemos que você é o melhor nisso, vamos experimentar os outros. 

Nicholas jogou a última bola, mas fez isso mal de propósito. Era tão óbvio que eu não 
entendia por que os outros não notaram, mas todo mundo o vaiou rindo em voz alta. Nick 
deu uma injeção e a engoliu em menos de um segundo. 

Ele não tinha notado minha presença, o que era compreensível, pois eu ainda estava 
atrasada na porta, observando-o como alguém que quer analisar um projeto químico e 
ainda não entende absolutamente nada. 

Enquanto um de seus amigos estava assumindo o controle, Nicholas se aproximou de onde 
uma garota muito bonita e morena estava sentada na bancada de mármore preto. Ela 


estava usando shorts que expunham suas longas pernas bronzeadas e, por cima, usava 
apenas a parte de um biquíni azul celeste. 

De repente, eu me senti muito arrumada e abafada para uma festa como aquela. Mas 
durante toda a minha vida eu poderia ter me vestido assim na frente de todas aquelas 
pessoas extrovertidas e bêbadas e sabe-se lá o que mais. 

A primeira coisa 


O que Nicholas fez foi pegá-la ferozmente pelo pescoço, jogar sua cabeça para trás e 
comer sua boca da maneira mais nojenta que alguém poderia fazer, especialmente se 
houvesse pessoas na frente dela. 

Essa era minha chance, então eu o pegaria de surpresa e, assim, apaziguaria o terrível 
desejo que ele tinha de arrancar a cabeça daquele idiota. 

Ele nem se preocupou em saber se estava tudo bem, eu ainda podia ficar deitada lá porque 
ele não teria movido um único fio de cabelo em sua cabeça. Senti tanta raiva por ter me 
deixado tratar dessa maneira, e ainda mais irritada por me encontrar naquele lugar louco 
por causa dele que não hesitei nem um segundo em me aproximar do final da cozinha com 
um passo firme em direção ao final da cozinha, agarrar o braço dele para virar e, para 
minha surpresa, em vez de lhe dar o tapa que planejei, dando um soco na mandíbula que 
certamente fez com que todos os meus nus se quebrassem, eu os disse de mãos dadas. 
mão, mas valeu a pena, e tanto que valeu. 

Por alguns segundos, ele ficou perplexo, como se não entendesse o que havia acontecido, 
quem eu era ou por que eu havia batido nele. Mas isso durou apenas alguns segundos 
porque a expressão que apareceu em seu rosto e corpo me deixou ainda no lugar. 

Todos na sala haviam formado um corrillo ao nosso redor, mas ao contrário dos filmes, 
quando o que acabara de acontecer causava risadas e vaias dos caras, um silêncio 
absoluto se formava, no qual todos os olhos estavam voltados para a pessoa à sua frente. 
- O que diabos você está fazendo aqui? - Eu 

ele disse com tanta perplexidade e raiva contida que temi pela minha vida. 

Droga... se parecer morto, eu já estaria morto, enterrado e enterrado. 

- Você está surpreso que eu tenha chegado aqui a pé? -Eu disse tentando não se intimidar 
com sua postura, sua altura e aqueles músculos assustadores.- Você é uma porcaria, sabia 
disso? -Eu disse a ele que sentia raiva tomando conta de mim novamente, vendo que meu 
soco mal tinha deixado uma única marca nele, nem doía, ao contrário da minha mão que 
uivou porque alguém lhe prestou atendimento médico. 

Nicholas soltou uma risada seca e controlada. 

- Não me diga? - ele disse olhando só para mim. Aparentemente, eu não sabia que havia 
pelo menos vinte pessoas nos assistindo como alguém que vai ao cinema para ver um 
filme. “Você não tem ideia no que está se metendo, NOAH”, disse ele, dando um passo em 
minha direção e parado tão perto que eu podia sentir o calor irradiando de seu corpo. 
-Talvez em minha casa sejamos meio-irmãos”, disse ele tão baixinho que só eu conseguia 
ouvir, - mas fora dessas quatro paredes, tudo o que você vê pertence a mim e eu não vou 
tolerar nada de suas porcarias. 

Olhei para ele enquanto segurava seus olhos, não pretendia deixá-lo ver o quanto suas 
palavras e seu comportamento me assustavam. Eu conhecia pessoas violentas há uma vida 
inteira, não aguentava outra. 

-Vá para o inferno,” eu disse, e me virei com o propósito de sair de lá imediatamente. Uma 
mão agarrou meu braço e me puxou sem me deixar dar um passo adiante - Deixe-me ir 


Agora mesmo - eu disse virando minha cabeça para fazê-lo entender o quão seriamente 
minhas palavras as estavam levando. 

Ele sorriu e olhou para todos ao nosso redor. Então ele fixou seus olhos nos meus 
novamente. 

- Com quem você veio”? - ele disse olhando só para mim. Eu engoli meu hálito sem qualquer 
intenção de responder a ele. 

- Quem trouxe você! -ele gritou comigo me fazendo pular. Essa foi a gota d'água. 

- Me solte, filho de...! -Comecei a gritar, mas não ajudou, ele me abraçou com tanta força 
que eu 

estava doendo. 

Então, um dos que estavam lá falou. 

“Eu sei quem era”, disse um cara gordo com mais tatuagens do que qualquer um que eu já 
conheci. “Zack Rogers entrou com ela”, disse ele, fazendo o rosto do meu meio-irmão se 
transformar em uma careta de nojo e profunda repulsa. 

- Traga isso, - ele disse simplesmente. 

Nicholas estava se comportando como um criminoso perfeito, e eu estava com muito medo. 
Pareceu um pesadelo sem fim e, de repente, me arrependi profundamente de ter batido 
nele, não que eu não merecesse, mas foi como se eu tivesse feito isso com o próprio diabo. 
Dois minutos depois, Zack apareceu na cozinha e eles entraram para deixá-lo entrar no 
círculo que estava ao nosso redor. 

Ele olhou para mim como se eu o tivesse traído ou algo parecido. 

O que diabos estava acontecendo com aquelas pessoas? 

- Você a trouxe aqui? - meu meio-irmão perguntou a ele calmamente. 

Zack hesitou por um momento, mas finalmente acenou com a cabeça. Ficou com ele 


Olhei para Nicholas, mas pude ver que tinha medo dele. 

Tão rápido que eu mal percebi que isso estava acontecendo, Nicholas deu um soco na 
barriga dele, forçando Zack a se curvar de dor. 

Gritei de horror e medo, temendo por ele e sentindo aquela dor no peito que sempre sentia 
quando testemunhava qualquer tipo de violência. Meu coração encolheu e tive que aguentar 
isso para não fugir de lá. 

“Não faça isso de novo”, disse Nicholas com uma voz lenta e calma. 

Então ele se virou para mim, agarrou meu braço e começou a me arrastar até a saída. 

Eu nem tive forças para protestar. O que aconteceu lá me deixou tão desorientada e 
empoeirada que eu não dava a mínima para que Nicholas fosse me deixar deitada no meio 
da floresta ou me bater como fez com Zack, ou quem sabe o que mais... Eu só queria que 
esse dia acabasse. 

Acabamos de chegar à porta e então ele parou. Ele pegou o celular do bolso, amaldiçoou 
os dentes e atendeu a quem estava ligando. 

“Espere por mim aqui”, disse ela seriamente para fugir do barulho das pessoas e da música. 
De onde eu estava, além dos degraus de entrada da casa, eu podia me ver perfeitamente, 
então é melhor ficar lá ainda. 

- Você está bem? - Um cara que estava lá me perguntou. 

-A verdade é que eu não respondi me sentindo muito mal. Eu me inclinei sobre a janela sem 
conseguir evitar que certas memórias que eu havia enterrado no fundo da minha mente 
ressurgissem para me assombrar naquele momento. 

-Aqui, beba alguma coisa, o garoto me disse, me entregando um copo de plástico vermelho. 


Peguei-o sem nem parar para ver o que era. Minha garganta estava tão seca que qualquer 
coisa teria sido boa para mim. 

Então abri meus olhos depois de ter engolido todo o conteúdo e vi Nicholas subir os 
degraus olhando para mim com uma cara de horror. 

- Não! -ele gritou e depois arrancou o copo da minha mão. 

Ele se virou com raiva para o cara que a havia dado para mim e o agarrou pela camisa até 
que ele quase o levantou do chão. 

- O que diabos você jogou nele? - ele perguntou se ele estava tremendo forte. Olhei para o 
meu copo alarmada e com uma cara de horror. 

Droga. 


